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Afiioa n n g m 
I IA IO I IlAtVAIMlIo 0 m a l" frtqOMiUdO de 
110161 M e i r e p o i e ElbeiMo Preto, ao lirgo 
4a Matriz, 27. Coaiab» á brasileira e á portufnes 
IR ; vinlio» d* primeira qualidade; cxcellontes 
comraodos para famílias • tia)autos a bom mou-
lado aerviço do baohoB. 

Cultura dos Campra — " j f t y S K ! 
ra o especlaw de alguns cuitiros actualmento 
mn!s nrfentes no Eras!), polo dr. J. P. DE ABSI3 
BRASIL. Um volume de 800 paga., 2$, no escri-
ptorlo desta folha. Pelo correio, 2$."io0. Os stj. 
assinantes que reformarem a aisignatura roes-
bcl-o-âo como brimde. 

Balanço político f " 
Em virtude da grande sensação 

produzida pelo notabilisaimo artigo 
do dr. Alberto Bailei, resolvemos ouvir 
•obre ai queatSer^leUe agitada* al-
gum»» da» prlnoipnes notabilidades 
desta oidade no mando da politioa, 
(sem distincçúo de partido»), do oom-
moreio, da soienoia e da ngrionltara. 

Para facilidade das respostus quo 
vamos solicitar, formulámos as segnin-
t is perguntas: 

I.a Eu lá t . ezc. de aocõrdo 
com os conceitos do dr. Al-
berto Bailes relativos á deoa-
donoia política e economica do 
Brasil o ao abatimento moral 
da tooiedado brasileira, sob o 
domínio da republica presiden-
cial ? 

3.* Acha v. exc. possível nmn 
transacção conciliadora entre 
o systema parlamentar e o 
presidencialismo da aotnal Con-
stituição ? 

S.o Conoorda v. oxo. com a 
idéa de ser restabelecido o 
systema parlamentar como re-
medio para aqaolles males ? 

Esto inquérito, feito com inteira l i -
berdade e sem espirito do partido, 
será do maior interesso para todos que 
não são indifforontos aos dostinos do 
Brasil. 

Dr. Campas Salles 
O dr. Alberto Salles publicou hou-

tem n'O Estado: 

• Mantenho absolutamente tudo o 
que disse em meu tülegramma quanto 
ao modo pelo qual so mnnifootou o 
dr. Campos Ballos, em relação & mo-
dificação por mim proposta 
rogimen presidencial. Sou iucapaz do 
attribnir ao presidenta da Republica 
palavras que ello não tenha proferido, 
«ssiin como também posso garantir 
qafc^l lo é de todo em todo incapaz 
de negar aquillo que tenha dito. Se o 
Correio Paulistano tem do dr. Campos 
Sallos algum documento, carta ou te-
legrammn, em quo venlia um desmen-
tido ao quo affirmei, como parece 
insinuar polo tom arroganto com que 
mo pretendo contostar, exi jo desde já 
a publicação desse documento, decla-
rando que não recuarei dcante do 
ameaça alguma e que irei até mesmo 
ao ponto de narrar minuciosamente 
tudo quanto se passou, se tanto fôr 
preciso. A pureza do mou caracter 
estd acima de todas as conveniências 
políticas. 6ei que so prooura fazer 
com isto muita intriga em que » e en-
volvo o nome do prosidonto da Ee -
publica. Eu, porém, muito proposi-
talmento, salvei a »ua responsabilidade, 
quando affirmei quo » . exo. estava 
de perfeito accârdo com a reformu por 
mim proposta, estando mesmo disposto 
a lembral-a ao Congresso em qualquer 
das suas mensagens, mas não concor-
dava com os oonoeitos por mim emit-
tidos paia justificai a, nchando-os muito 
esporos. Be o Correio Paulistano, ropito, 
tom algum documento, que prove o 
contrario, e que possa ser acceito polo 
publioo como um desmentido ao que 
affirmei — publique-o, tanta certeza 
tenho do qne o dr. Campos Salles, so 
fõr consultado, Ua de confirmar tudo 
quanto eu disse.» 

Occupando-so (Jfe attitado do dr. 
Alberto Salles, esorovo o Jornal ,7o 

Commcrcio, do hontem: 
«O sr. dr. Alberto Ralles não é po-

lítico mililanto e escreveu »cn artigo 
em 8. Paulo, conforme sua maneira 
particular do vêr as cousas. L o g o no 
lia seguinte, veiu para esta capital. 
Hospede do sr. presidento da Bepa-
l>!ica, o sr. dr. Alberto Salles oom 
ello «conversou» a respeito da sua 
idia. Embora completamente em dos-
accGrdo a rospeito dos motivos qne o 
auetor do artigo allpdido encontrava 

para propflr uma reforma eonstitucio-
uai, o sr. presidente da Republica em 
eonversa intima, áoGrea do doutrinas, 
poderia ter aohado qne a idfa do eu-

criptor, aliás posta em pratica na B e -
pnbliea Argentina, não alterava a es. 
sencia do regimen presidencial. Ella 
aeria, quando mnito, uma ampliação 
da faculdade dada aos ministro», p « l « 
Constituição, de se eommnnioarem 
pessoalmente oom a» commissõe» do 
Con grasso. 

Recordaram-nos, a proposito dssse 
incidente, qne o sr. presidente da Re-
publica, quando candidato ao elevado 
cargo qae hoje ooeup», num banquete 
que lhe foi dado e a 6. Paulo a 31 de 
outubro d* 1897. l . „ o m 

•o» qne ftavla o ssgnint» tópico: 
«Assim também deoUro-me par t ida 

fervoroso do regimen preeideneial, 
J " P * " » i > » foi sesapre d . esseneia 
So h w m r n m b U n a o 

Iamontarismo o 6 das monarchias oon-
stitucionaos. A Republica oaractorisa-se 
pelo prinoipio da responsabilidade, ao 
passo quo a Monarohia se funda na 
ficção da inviolabilidade da pessoa 
impeccavel do soberano. Foi para 
isso, para guardar o prestigio de 
tal ficção, qae se conoebea o oppara-
toso governo do gabinete, euja missão 
é resguardar, oom a sua responsabili-
dade collectiva, aliás mais illusoria do 
qne real, a pessoa sagrada do sobe-
rano. 

O governo domooratico, porém, pros-
creveu as Seções e ndoptou fórmulas 
positivas. A responsabilidade direota 
e pessoal á de sua índole, da sua pró-
pria natureza. Dahl vem o podor di-
zer-so com a maxima exactidão qne o 
parlamentarismo é planta que só pôde 
viver nas estufas da monarchia.> 

E' sabido que de então até hoje o 
sr. presidento da Bepublica ainda não 
deixou entrever em neulinm docu-
mento pnblico quo tivesse mndado de 
opinião. Deve-se, pois, concluir qae, 
qaer os conoeitos, quor a idéa do sr. 
dr. Alberto Bailes tem exclusivamente 
a sua responsabilidade.» 

Br. Jalio Mesquita 
Acccdendo promptamento ao nosso 

pedido, o dr. Júlio Mesquita, illustre 
redaotor-ohefe d 'O Estado de S. Paulo, 

enrioa-nos as seguintes linhas : 

A Ropnblica recebeu da raonarchia 
o seguinte logado : 

Proponderancia qnasi absoluta dos 
militares no governo do paiz; 

Qermens jú desonvolvidos da criso 
financeira e da crise oconomica. 

E, logo no» seus primoiros dias, o 
novo regimen snpprimiu o resto do li-
berdade de votar que no antigo exis-
tia. 

Ponco depois, a preponderância mi-
litar não tinha limites, as finanças 
chegavam a oomplota mina, accentua-
va-so o desenvolvimento dos germons 
da criso econômica e continuava in-
terdicta a iudependonoia dos eloitorus. 
Vcin n ncena, então, o jacobinismo. 

No qui.tlioDaio pri*ril(ltdo pelo dr. 
Prudente do Moraes, o predomínio 

soldados abateu-se. o jacobini»-
mo, so não se extinguiu, desappore-
céu, ferido, para os b.istidoros, o o 
iiovorno revelou olaras intcnçõo.i de 
restabeleaer a libordado do voto. Mas 
os eleitores, indifforonteo, não corres-
ponderam ás inteuçõos do governo, o 
thesouro nacional entrou om morato-
ria o torminon a evolnçio dos ger-
mens da crise economica. 

Hoje, no governo do dr. Campos 
Sallon, os militares não governam, o 
jacobinismo continua occnlto, o o tho-
souro nacional recomoçon seus paga-
montos. Mas ninguém acredita quo 
a crise financeira esteja definitivamen-
te resolvida, porquo a crise econômi-
ca é cada vez mais assnstadora. A 
lavoura não ganha, o cambio descc o 
o commercio e as indnatrias, com raras 
excepçüos, perdem. Não ha miséria, mas 
o pobro cada vez se sento mais pobre, 
o remediado tem modo do en>( obreoor 
o o rico não confia na sua riqueza. Além 
disso, a indiflerença dos eleitores jú 
não 6 indilTeronça : é desprezo, instin-
otivo em alguns, noutros consciente, 
proposital e atú acintoso. I ) e maneira 
que, toda a gente receia que, do um 
dia para outro, o jacobinismo reappa-
roça o os soldados tomem outra vez 
as rédoas do governo. 

Pensando eu assim, é claro quo li 
oom muita fsympathia o já oolebro ar-
tigo do dr. Alborto Salles. 

0 dr . Alborto Salles foi áspero 
desdo a primeira linha até á nltima, 
foi, o qno é mais, muitas vezes injus-
to, mas foi sincero e tovo a grando 
folicidado do soltar a tempo e a horas 
o sen formidável brado do civismo. O 
paiz, abatido, esiremeccn... 

Procisamos subir, custe o quo custar, 
da miséria om qno eahimos. 

Para a Monarcliia constitucional ro . 
presentativa ? 

Nunca. Antes de tudo, a ordem, o 
um regresso áquello rogimen seria a 
desordem, ninguém sabe em que grún 
nem por qnanto tompo. Tal é, no Bra-
sil, a força e a resistenoia da Iiepn-
blica. Desde o Pará atéao Bio-Orande 
não »e houvo boje (hoje I) nenhum 
eira a Monarehia! Pouco antes de 15 
de novembro de 1869, qnando o padre 
João Manoel gritou no Parlamento 
m a u JlepMica I já esse grito tiuba 
partido de todas as pedras da rua . . . 

Para a Bepnblica parlamentar com 
todos a » «nas conaeqaõncias ? l'ara um 
parlamontariamo attenuado ? Para o 
presidencialismo modificado do dr. Al-
berto Bailes ? 

Não sai, ninguém o sabe neste mo» 
mento de perturbação. 

Bei apenas qae o regimen presiden-
cial da noasa Constituição i uma d « « 
causa», provavelmente a principal, do 
•atado em que noa achamos. Os mili-
taras talves não tornem a proponde-
rar na dlrerç&o dos nsgocios publico», 
< poailvel qne o jacobinismo eateja 
morto, e as nossas finanças n a dia 
serio melhores, porque a erise econo-
•riea ha de passar. Mas, dentro do re« 

Ife aoasa Co a» ti-

tnição, a libordado de votar 6 impos-
sível, e tanto basta para quo a ordem 
esteja sempre ameaçada. A Monarehia 
cabiu quando so julgava eterna na sua 
deslumbranto nnvom de ouro . . . 

O meu programma, hoje, soria — 
Eevúclo I 6ó, sem maio nada. A ban-
deira é ampla; podem envolver-se nol-
la todos os patriotas, catejum agora 
em qae fileiras estivorem, oa não e s » 
tejam om fileira ulguma. 

Bení, ao menos, um bello especta-
calo para os quo já tinham rosvaludo, 
pela ladeira doa desenganos, uté d bei-
ra da UgOa mortr. da doscronça ub-
soluta. 

Alguns ropnblieanos não quoroai a 
revisão, porque tãm medo . . . E ' uma 
injuria A Bepnblica e uma zumbuia 
aos seus adversarios radicaes, quo e l -
lo», franoamente, não moreccm. 

A K m disso, 6 dar-lhes de presento 
ama arma do primeira ordem, quo, nu 
occasião opportuna, certamente será 
manejada. 

C U S T E o QL -B C C B T A R , P R E C I S A M O S 
KAIIIB DióTO, torno » dizol-o, o não fa-
ço mais quo traduzir, com escrupulo-
•a fidelidade, o sentir universal. 

No fim do Hnndel (Shokosçeare 6 a 
luminor,» cnlminação de todu#> as ogu-
dezas da intolligencia humana) no tim 
do Hamlet, quando o príncipe ugoni-
sa, o com ello agonlsain as esperan-
ças do reino, onvem-se ao longo toques 
do clarins e rufos de tamboros. 

Diz Osric: 
—E' o jovon Fortinbras qno volta 

vencedor. •. 
E Hamlet, cahindo para ocuipre: 
—Prophctiso que 1'ortinbras será 

eleito. Teui o meu voto do moribun" 
do. 

Não noB vojiimos, nós, os republica-
nos, na triste contingência do dar o 
desalentado voto do Humlet a algum 
Eortinbrus cora toquo do clarins o ru-
fo do tambores, ou sem ellos. 

So o dórmos, roplicarSo:—ó quo u 
Fatalidade assim o quiz. 

Lá está, na grando tragédia :—«Vós 
que, pallidoo o tromulos, assistia a 
esta fatalidado... > 

Mas, com oalma, raciooiuemos um 
pouco. 

A catastrophe do quinto acto do 
H.imlot jú a prevê quem ouve, no 
primeiro ou no seguudo, o príncipe 
sombrio murmurar: 

—Ha alguma consa pô.lro no ar da 
Dinamarca. . . 

E Clcctho, interpretando Shakospoa-
ro, nos onsina quo Hamlet não era 
senão um fraco, um hesitante, uni 
indeciso, que uascoa coudemnado a 
não roalisar nunca a sua flrantJc acção. 

Mais nm pouco do onorgia, o 1'or-
tinbras não seria eloito, porquo, em 
tempo, so teriam purificado os ures da 
Dinamarca. 

Qnando rcaüsaremos nós, os repu-
blicanos, a nossa grande netão t 

J u u o MK-.QUITA 

Sr. A. Alvares Penteado 
De accôrdo com o nosso program-

ma de consultarmos a3 notnbilidados 
mais salientes da sociedade paulista, 
em todos os ramos da sua aotividado, 
pedimos a opinião do grande indus-
trial, sr. A . Alvares Penteado, quo, 
pela sua vasta o pratica iutclligoncia 

pela magnitude dos seus i4||rcssoa, 
vinculados á prosporidado desta terra, 
6 um homem que significa alguma 
cousa o é digno do ser ouvido. 

Ei» o quo nos escreveu s. exc. : 

Consultando-mo O Cjir.mcrcw, quiz, 
do certo, dar uma prova de quo muito 
intelligentomente entendo qao não só 
os políticos tõm o direito de dizor o 
quo pousam da cousa publica. Não 
son político, mas tenho dos homons a 
dus cousas a oxpoiiencia nccessaria, 
tenho amor ao meu paiz e isto dú-me 
o direito de extoruar a minha op i » 
nião. 

Admiro, como todos os homene 
são», a liombridado do caracter do dr. 
Alberto Salles. As queixos veliemeii-
tos quo s. exo. formulou contru o 
o triste estado do oousas actuul, são 
as que estão, como é notorio, na 
consciência e na bocea de todo o mun-
do. Não entendo das cousas muito 
techuicis da política, mas de umu 
cousa estoa certo : é que so, muita* 
cousas são possíveis, uma só é impôs, 
sivel :—continuarem as cousas como 
agora estão. 

A verdade 6 qno a maior o a me-
lhor parte do paiz não toma, ha annos, 
parle alguma na direcção das oon3a» 
publicas, direoção monopolisada polo 
modo odioso e nefasto que o dr. Al-
berto Salles tão pátrio ti camen te ver-
berou. E' possível uma reforma con-
atitncional com o fim do arrebatar 
o poder pnblico das mãos incapazes 
ou infelizes quo nos têm governado 
e desgraçado ? 

Creio qno isto t possível, se con-
correr a boa vontade dos patriotas. Se 
•e formar nm partido revisionista, im-
pulsionado pelo patriotismo e agindo 
de boa 16, estoa certo que deste gran-
de movimento, podem sahir resultados 
benefieos. E', porém, preciso» qae, da 
parte do todos, baja saerifieiò de to-
das as questões pequeninas e de t o -
do» os >»seattasaatos ioin»liBcav»m 

deunte da gravidade da situação. Não 
me podorei nunca Oonformar com a 
idéa de qno os males do Brasil são in-
curáveis. 

Bem vinda seja a-idéa da reaoção 
oontra o estado aotOal do oousas. Ro 
for consultado o paif por meio da elei-
ção de uma Constitalnte eleita com 
dignidado, ostou oerto de que serú 
achada uma solução aapaz do dar novo 
alento aos brasiloiros, bojo docaliidos 
e desanimados. 

A . A U V A C E S P E N T E A D O 

Recebemos hontem. ú noite, nm ar-
tigo do illustrado lente, sr. dr. M. P. 
Villaboim, cuja publicação não nos foi 
possível fazer hojs. Amanhã, som fal-
ta, publical-o-emo». 

Desastre. 
A's U 1|ÍJ da manhã do hontem, nin 

bond da antiga «Yiação Panlietn» 
apanhou, na rna Visoaade do l i io líran-
ço, esquina da dos OuBmõos, a carro-
ça n. 1H14, qno conduzia milho para 
a casa do Bittini & Filho. 

O curroueiro foi > atirado ao chão, 
ficando maltratado. 

O bond tom o n. 115 e era guiado 
pelo oocholro, cliap^ 00. 

Foi dada queixa KU dr. Agonor do 
Azevedo, 5" delegado, qno roqnisiton 
da diroctoria da Ltglit o cnmpareci-
mento do cocheiro ca policia. Çareco 
qno o desastre so deu por imprudên-
cia do cocheiro, quo guiava o bond ú 
disparada. 

CAMBIO 
Boffroti hontem sooelvo? liai.ra o mercado do 

cambio do nuasa praça, quo no correr <Jo dia ca-
biu rtc l > Ijíll! a D lü(lG, apresentando momentos 
do grande parilco. 

0 merc.ido abriu indeciso, com os bancos ofle-
receudo negocios a 10 d., cxcepção lei a do Uiier 
1'late o do Uri/ith, q03 se salientaram dando 10 

voltando, pouco dopoiá, a dar 10 d. 
Cê na dc II horas, mostrou-se o mercado frou-

xo, o os liancoa i>nssaram a oiTcrccer seus saques 
a 9 IC«|!C, continuaoda o LonĴ n liank a sustou-
tar 10 d. 

Antes tio meio-dia, O cambio repentinamente ca-
hiu para 9 c pou*1) depois esta cotação era 
substituída pela do 9 13j!dt excoptaando o Ittcer 
I'late, em rjue vigoraTa u 27j32. 

C'*rca de I hora, vigorava em todos os baur-.os 
0 conservando se aisim o mercado ató cCica 
de 2 horas, om quo entrou em viuor nova:n°n o, 
co Banco do Commarclo o iaduátria, a ccUçSo rte 
9 i.ijld, aconip̂ nhaudo-o e'm seguida <s <ie: 
cstiheicciinentos bancarios. 

C.irca do 3 horai, aquello b 
seguido pouco depois, polo Iltur I'!afe. 

Aos poucos, o meicado firmou-se, »•.('• qu", ul-
tima hora, todos os banses sacavam a 9 

0 movimento do operaf;.'-€3 realisadas duranto o 
dia foi considerado gianíc. 

Bcalíaaram-sc dicersos negocias cm pap"l repas-
sado. 

Os extremos do dia foram de 9 r.;i a lü 113J, 
para o papel bancaiiu, ,c de 9 7p a JO 1[1«, 
para o ouUo papol. 

Narombando eaa 

r:» as rntarRna fla rr.n.t 'r fortí»ftU*.-> av 
la Bolsa do e. 1'anioi 

Tambom ou, apeaar do ser apenas 
nm dos mais humildes snstentaonlos 
da oligarohia paulista, tive a honra de 
ser consultado a respeito das pergun-
tas formuladas pe l '0 Commcrcio de 8<1o 
Paulo, relativamente ao rclobro artigo 
do dr. Alberto Salles, epigraphudo 
Balanço político. 

E, como não soa homem capaz de 
guardar segredo das minhas opiniões, 
publico corajosamente a minha res-
poata: 

« l .a Está v. exc. da accórdo com os 
conceito» do dr. Alberto Salle3, rela-
tivos á decadência política o ocono-
mica do Iirusil o ao abatimento moral 
da sociedade brasileira, sob o domí-
nio da Bepnblica presidencial ?• Não, 
não estou de accórdo. 6ó um indiví-
duo muito perverso, muito malvado, 
muito facinora, ó capaz de sustentar 
que ha, outro nós, decadencia política 
o economica o abatimento moral. O» 
oleitoieu votam unanimemente na cha-
pa do governo, o sr. Murtinho pagou 
o fr.ntliiitj-loun, o os dobfalquo» nas re-
partições publicas tCm baixado u mo-
nos (Io reni por atino. 

Basta idto, Kegnndo ontondo, para 
justificar o mou modo do peusur. 

«2.a Acha v. exc. possivcl uma trar.a. 
oce.io conciliadora entre o syuloma 
pariauioutur o o prosidoncinlismo da 
actaal Constituição ?» Acho. Basta 
quo os parlamentos continuem a ser 
o qno têm sido até linjo: instrumen-
tos passivos em que todas as boenas 
presideuciaos assopram ú vontado. 
Deat'urto não haverá perigo da con-
11 i c to. 

c d.a Concorda v. oxe. com a idéa 
do sor restabelecido o systoma parla-
mentar como romeiüo para aqnulle» 
males V» 

Eu, soldado da oligarchia, concor-
dar com semilhantn idéa ? ! 

Posso responder poHÍtivãmente, como 
o correcto político sr. Veiga Filho : | 
nunca, yimaii, em tcmyo algum. Nada do 
parlamentarismo, nada do discursos, 
liada do faladores I 

Agora, sn quizessem eleger 'ou no-
mear) um Congresso otorno, composto 
do cidadãos illustre^ o eloqüentes, 
como os sr". Oscar do Almeida, d o -
mes Nogueira, Emygdio Piedade, Pei-
xoto Gomido, Veiga I i l ho o outros 

«i^uwa ia (jornal, j disciplinados po'iticoa, cnt:'o, sim, eu 
b.vico dava 0 não toria duvida om ucceitur o j 

m»ntnrÍ3mo. 
Mou, infolizmoiito, eisa gente é in-

substituível e, portanto, é preferível 
ccnticuarmoa a vivor como do cos-
tume. 

Ente 6 o meu parecer, sal ro melhor 
ju í zo ; snndo, porém, conveniente no-
tar qi:e cnmmigo pensa a nata, a < 'ife 
da oligarchia. 

3. u^S. 

alguns amigos o rascunho de ura ma-
nifesta, escripto cm maio do 161)1), 
quando pretenden pela primeira vez, 
orgauisar a opposição ao octaal go-
verno da União. Nosso documento, em 
qno no proclama u ncnegsídado da.re-
gulamentação do art. fi» <la Constitui-
ção, aiiude-soú possibilidado de trans-
formar o systoma, quo nos rego, no 
parlamontaríst». Affirmou, mais, o sr. 
Prudente quo conta no sul com o 
apoio franco o decidido do sr. Sil-
veira Martins, em todos o » terrenos, 
o no norte, com o prestigio do sr. 
Bosa o Silva. 

Dissoram-nos quo foi a esto envia-
do um emissário com iu^tmeções re-
servadas, sendo provável que se or-
ganise uma chapa, para pleitear as 
próximas oloiçõc» prosidenciaes. 

Se o plano vigorar, serão apresen-
tados paro prosidoute—o sr. Prudente 
do Moraes, e para vico-preaidentc, o 
sr. Gonçalves Ferreira, ou Dionysio 
Cerqueira.» 

parla-

LenArez 

naiiiborgo 
Itnlla. -
tohcrHoos .•*.,< 

Exlrvuou 
Conlia tianr|ooli-oi, o IhTC 
Coalra a caixa aatrlz, 9 
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Santos Dumonf 
O Minas GcracH pnblicoo a seguinte 

carto do dr. Gabriel dos Santos sobre 
o nosso illustre patrício Santos Du-
mont: 

«Com a dovida venia passamos hoje 
para as nossas columnas m carta diri-
gida so nosso oollega Mina» Gtraes 
pelo dr. Gabriel dos Santos, digno 
juiz substituto da eomaroa do Ouro 
Preto o primo irmão do glorioso ae-
ronanta mineiro, onjo Iogar o data de 
naacimouto estão nella mencionados. 
Estú, pois, definitivamente firmado o 
borço do Santos Damont, 

Eil-s: 
«Venho pedir ao son jornal uma re-

ctificução em bem da verdade o do 
nosso natural bairrismo mineiro. 

Todos os jornaes qne oelebram a 
gloria do brasileiro illustre qae aca-
ba do resolver o problema da nave-
gação aerea, despertando verdadeiro 
cnthusiasmo nas cultas sociedados, 
snppõem-no paulinta o a totalidade, fe-
lizmente, o roconhcco brasileiro. 

Alborto Santos Dumont ó genuina-
mente mineiro, nascido em um sit i > 
proximo ú actual estação de João 
Ayres e do paes mineiro». E ' filho do 
dr. Uomiquc Dumont, natural oste da 
Diamantina, nascido de brasileira ca-
sada com um cidadão francez, qno lá 
residia muitos annos empregado em 
serviços de mineração o qae, voltando 
á l'rança, levou seu filho dr . Henri-
qne Dumont para se formar em en-

0-. • „ goiiharia pola Escola Contrai de 1'aris. 

£ c c n s u r s o s e.tl b a t n p m a s o dr. Dnmont, ragresinndoá pátrio, 
O Comi, titio de Campinas reprodn- | cason-se nesta cidade oom d . Franoisca 

de domingo, do-| ^os "antos Dumont. fdha do commen-
dudor Francisco do Punia Santos e 
ligou sou uomo a muitos emproliendi-
montos e serviços publico» notuveis 
na antiga província do Minas. 

Na biographia iiublicada pelos jor-
naos paulistas, na occasião da venda 
da sua notável fazenda em Bibeirão 
Prato, oncontram-so dotalhes muito 
intcressaütes do gonio infatígavol dos-
so illustro patrício, que, na maior abas-
tança, conservou sompro a modéstia o 
lhune/.:i próprias do caracter dos filhoB 
do nossa terra. 

Alberto Dumont na3ceu om 187J no 
logar acima indicado, qnando sen pai 
o dr. Dumont, associado ao seu sogro 
ccnimendador Paula Santo», construía 
o trecho da estrada de ferro do João 
Ayres ao Sit io. 

Com esta ligeira publicação, muito 
obrigará ao e t c . » 

Assassinato. 
A' requisição do dr. Clcmon'.i-o de 

Souza o Castro, juiz da 4. ' vara eli-
minai, o dr. Xavier do IJurr03, uiedico 
leginta (ia policin, seguirá hoje para o 
bairro do Conceição dou Guarnlhon, 
município da oapitul, oudo vai proco-
der li autópsia no cadnvor do Maxi-
miano Pereira Ávila, que alli foi as-
sassinado anto-hontom. 

ignoram-se nesta capital OB porme-
do facto criminoso. 

ziu o nriBso artigo de domingo, do- ) 
nunciando as irrogularidade3 nes con-1 
cursos do Gymnnsio, especialmento us ' 
quo se deram no de italiano. 

Mostrámos quo o candidato Migü- | 
no, depois de provas brilhantes, ha- ! 
via tido excluído du classificação pc- | 
los protectorcs do ontros candidatos. , 

Aqueüo prezado collego da impren- ! 
s i campineira declara não podor per- ' 
filhar a3 nosir.s accnsações, pelo facto ' 
do não ter acompanhado us provas do j 
concurso do italiano; nós, porém, mau-1 
temes n nossa attitudo, desafiando I 
qualquer contestação por parte doa' 
oxaminadores quo BO prestaram áqnol-
la mystificação. 

a 1 *> !|3. 

"W ŜTAO á venda, n» Papelaria E.-tpiclila, o I", 
O fAMCiaulo, lio bic iiuriu Ufujrn-

phico, do dr. .Uião Meude«. Cada D n, 0 ira. 

Chegou hontem pelo nortmno a co-
ta capital, acompanhado dos rovmos. 
eis. Kenuedy o J. L . Backer, o rovmo. 
bispo dr. C. B. Gallov.ay, da egreja 
mothodista, quo voin da America do 
Norte para presidir ú conforonci* nn-
nual da Kg roja Methodista Episcopal 
do Sul, que commonioicu o auno 
de trabuiho uo Brasil. 

Na estação, o bispo dr. Gnlloway foi 
recebido pelos representantea da egro-
ja mothodista desta capital. 

Tolegramma de «uii; de Fóra, om 
data de ül, para uma folha do Itio: 

«Correu hojo o boato do estar im-
miueuto uma revolução uosla capit.il. 

O Jornal do Commcrcio daqui noti-
ciou hontem que, ao partir o nocturno 
duhi, afíírmaram a nm passageiro quo 
também rebentará forte movimonto 
federalista na fronteira rio-grandenso.» 

l i . i i i o s l o i l e cnl«;u<Ia ., c e r c a « , 
•mirOH, 1 e r r e u M <.-••> o l i e r l o , 
d o <1 u i a s s e m p . i K - c i o c <I<; f a l -
ta <lc u i i c n n a i n c i i t o n a s t o -
I l i a i t o ü i TLIW ' F U S A S , I> I» ;H»HI -KO 
n o 'rI l< 'N<itiro M; i « :<. ii> !, NCin 
i n u l l a , alt'* «> ISin d e s l e t n e/ . 

Iniciou sua publicação em S. .José 
do Bio Pardo O Pil, folha semanal, 
sob a direcção do sr. Valeriano P . 
Sanilry. 

Auctoridadcs policiaes. 
Por decreto de bonlom, foi concedi-

da a exoneração solicitada pelo dr 
Adolpho Mnia do cargo do 1" delega' 
do auxiliar. 

Deixou do ser ageuto d'C> Coim.ier.io 

d..• São Paulo, e u Bibeirão Proto, o sr. 

Ilebiano Mourão. 

K a p i o & x a d r e z 

Manoel Ferreira da Andrade, nego-
ciante om Mogy das Cruzes, violentara, 
ha cerca do dons mezos, uma menor 
do 17 annos do edade, filha do nu: 
sou compadre, também rdsidonto na-
qnclla cidado. 

O pao da monur, tratando do apu-
rar ti verdade, nada conseguira, em 
vista do sua Iliba negar peremptória-
monte o facto. 

Não satisfeito, dou uma buica no< 
aposentos da lilha, encontrando entilo 
cartas amorosas, cscriptas por Andtu-
do, quo apoiavam us snspeitu.i. 

Embarcando para esta capital cora a 
menor, o infeliz pao deu queiNa ao dr. 
Teües Itudgo, quo mandou o\aminar a 
dita menor, ficando então piovado o 
delicto. 

O dr. Iíudge , requisitou do juiz 
daqnella cidado n prisão prevontiva 
do Mauoel Andrado, quo alli não fora, 
entretanto, encontrado, constando quo 
tinha vindo para esta capitai. 

Os dr-). Tolles Budgo o Saraiva 
Júnior, incumbidos da diligoncia, con-
seguiram descobrir Andrade, que so 
achava hospedado nnm hotel da rua 
Brigadoiro 'fobias, já cm companhia 
da menor que doshonrara. 

Andrade, para illudir a policia, aln-1 
gora um tilbury e andava guiando-o. i 
Sabendo ondu estava dopesilada a 
menor, conseguiu raptal-a, indo ontão 
morar no dito hotol. 

Andrade confensou o crime, sendo 
»uaa daolaraç(ies tomadas por termo. 

. . — — n as — -

?m;>:>sto d c V i a . J o — á ' a ; j a - s c 
s e m m u l t a a t é <» Min <lo m e ? 
N-> T I I C S O U P O M u n i c i p a l . 

Foram determinados pela Prefeitura 
os pagamentos d o : 3:917$200, a Ga-
briel Antônio Ferasules; do 31«)$7S0, 
a José llamalho; do flSiOOf), ao Cot-
nio Paulistano-, do lS''ifcO. ao porteiro 
da Piefeilura. 

Suapoadou «ua publicação o Sétimo 

P a g a m e n t o de prêmio 
A thosouraria das loterias de São 

Paulo pagou licntom ao sr. Camillo 
do 1'aula ('ampos, residento na L i -
meira, a sorto grande da lotoria ox-
trahida em 18 do corrente. 

Notas falsas. 
Dovidamento escoltados, vindos de 

Campinas pelo trom da tardo, chega-
ram hontem a esta capital Ignacio Tei 
xoira do Carvaliio, Josó Bodrigues 

alli pelo dr. Fernandes 
! As officinus paüaaram 
dade da T* Viana da Franca. 

fli.tr rlo, d » Franca, quo era redigido 1 Cardeal e João Bodriguoa líicas, in-
nlli nelo dr. Fernando» do Oliveira, j digitados como auetores dc introdno-

scr proprio- ção dolosa (lo cédula» falsas naqnolla 
l cidade, em quantia superior a Ü9 con-
' tos do réis. 

Os presos, quo vieram acompanha-
i dos do um officio do delegado looal, 
foram recolhidos no xadrez da Cen-
tral, ú disposição do dr. chofo de pO' 
lioia. 

A escolta quo acompanhou os arou-
Bados trouxo, niem do officio, uni 
grando pacote, quo suppomos ser de 
notas falsas. 

I'eIo parecer da commisaão mista 
sobro a reforma judiciaria do Minas, 
sor.Vj snpprimidas as soguintna comar 
caa : 

Lagagom, Palmyra, Sabarú, Ayuruo-
ca, 1'iumhy, Bambuhj-, Bomíim, Cam-
po liollo, Prato, forros. Santo Aatonio 
do Mouto, Cambuhy, S. I ranciaco, S. 
João Baptisto, Jacuby, I'ocayuva, Cabo 
Verde, t-anta Bita do Cássia, Carmo 
do Parnabyba, Monte Carmello, Cila-
nhtiu», Abaeté, Alto Eio Doco, ' re-
Campo, Tiradontes, Doa Vista d > l'ro-
nied.il, Lima Duarto, Araxá, Salinas, 
Caetlic, Soto l agoas, t hristina, Alvi-
nopolis. Santo Antônio do Machado, 
JJom Successo, Monto Alegro, Con-
ceição do Sarro, Dores da Boa Espo-
rauça, Bio Branco o Tros Corações. 

noforo telogramDia da S. João dT.l . 
Bey quo carta do Bio diz quo o sr. 
Campos Salles gai mtiu ao sr. Vaz do 
Mollo que seria s. exc. o futuro pre-
sidento do Minas. 

C U M ^ f ! C i 4 « S . M - & C . 
Importadores de vidros pai-u vidraça-

niJA iie BKNTO, 11 

Telcgrapha desta capital o corres-
pondente li fí S>ia : 

«Sabemos que eminonto pol i l ic i , 
octnalmonto de passagem nesta capi- j ^ Jniz do I''(>ra do uma commissão da 
tal, recebeu hontem do Montevidéo j Sociedade Nacional do Agricultura. 

Está aberta na Prefeitura 
ren"ia para execução 
molhoranionto» nas ruão Gome» Car-
dim, Agita Branca o u. I, da Lapa, 
orçados em 3.(153?. 

ÍJ,Está annuUQÍada para breve a ida 

1 IICCIKEÍOM 
Acompanhado dos engenheiros, pe-

ritos nomeado», o dr. Saraiva Júnior, 
2U delegado auxiliar, foi hontem ú rua 
Florencio do Abreu, fj3, proceder no 
corpo de doiioto no referido prédio, 
oudo, couformo noticiámos unto-hou-

. tom, se manifestara incondio ua ma-
| dragada do Ul do corrente. 

A auetoridade, procedendo a uiiuu-
: oioaas posquisas, encontrou uo tecto 
; da casa, onde ha uma uma venda, di-
versos pedaços do phosphoro», tendo 
examinado as paredes o telhados das 
caBaa vizinhap, afim do ver se encon-
trava vestígio» q n e » esclaroceasem »o-

i bro a origem do fogo. 
j O inquérito prooegue. 

Continnou hontem o serviço de dos-
' entulho do prédio onde fnnccionava 
'o Grande Hotel d,'Oeste. 

O dr. Tellea Iíudge, encarregado do 
concor-, in(1nerito, ostovo presente, 

d.is obras do 

1 importante telogramma reservado, cm 
j qno se lhe commnnioava que, nestes 
| dias, sorá o Bio Crande do Gul inva-
I dido por bandos federaiistas ipio pe-

por diversos pon 

Corre que daqui tem sido onvindas 
fortes sonim.ts ao sr. Siivoira Mar-
tins.» 

Pcliíica paulista 

Para substituil-o?foi removido o dr. notrarão uo Estado 
Joaé Joaquim Saraiva Júnior, 2" dele- tos da fronteira, 
gado auxiliar, e para este logar, o dr. 1 

João da Silva Teí ie» Budgo, dele-
gado. 

E' provavol qae hoje oa amanhã 
•eja nomeado o substituto da Ha dele-
gacia, qne está Vagn. 

i —Foi exonerado, a pedido, o dr. 
Francisco dc BarrOl Brotero do cargo 
do lo supplento do delegado do poli 
cia da I a circnrascripção da capital, 
com sédo no Sul d » Sé. 

—Foram nomeados l " o 2o supplen-
tes il» 0* subdelcgaeia da ú-'1 oircum-
scripção (Quinta Parado), o » sr». Ma-
noel Joaquim da Bocha Gomes o João 
Baptiata Ayres. 

Para nm pobre da ma da» Palmei-
ras recebemos honttm G?, de um con-
frade de S . Vioente da Paulo. 

AssooiaçSo das Mio f Christãs. 
Pedem-nos a pubBcóção do segnin-

te : «Na e ^ e j a da Ordem Terceira do 
Carmo, liaverá a IG, dia de Santa 
Anna, missa As 8 horas e renni&o, ás 
2 hofss da tarda.» " 

A O S 
-Sopa <le t s r t a r à g a 

. , m i m i « 
Cate fhmranj 

O Dia recebendoeen correspondente 
nesta capital o seguinte tolegramma : 

«Os telegroniRins trocados entra o» 
sr». Alberto Salles o Júlio do Mes-
quita têm sido aqui alvo de grandes 
commentarios. Esíranhou-so muito os 
termos ásperos em que o irmão do 
presidento d » Bepnblica aggrodiu o 
dr. Luiz 1'isa e os seus companheiros 
do Correio Paulistano, tanto mais quan-
to é sabido quo o famoso artigo «obro 
a candidatura Bernardino de Campos 
á presidência do Estado foi escripto 
pelo proprio ponho do sr. Campo» 
Salle». Houve mesmo quem affirreasie 
»or apocrypho o telegramma, firmado 
pelo sr. Alberto Salles, ou pelo menos 
mal traduzido na parte em qae attri-
bue ao seu irmão idías revisionistas, 
que serão até levadas em breve em 
menssgem ao Congresso Nacional. 

O certo 6 que, desde hontem, ha 
grande movimento aos eircnlos políti-
co», tendo sido o »r. Prudente de 
Moraes mnito viaitado. 

Consta qae o rx-prseidmte loa a 

t íMt iÊ 

| Densa commÍBsão fará parto o sr. 
capitão do mar o guerra .José Carlos 

I do Carvalho, quo fará uma conferên-
cia naqnella cidado. 

Paata inimitável. 
Os srs. Souza, Aguiar & C. , á rna 

Floroneio do Abreu, -11, otVeroceram -
nos dnas latas densa superior pomada 
para calçado do còr, verniz o pellica. 
São os únicos depositário» nesto Es-
tado. 

Foram solicitados da Secretaria da 
Fazenda os seguinte» pagamentos : de 
5.294-4-C lbs., a A. Horita <t C.; do 
C:801í, a João Manoel Fontes; do 
1:000$, a Vicente do Carvalho; de 
4:1008, a Laommort & C.; do 32?, a 
L i o s & C.T do 1705, a Esiiindola, Si-
queira & C.; de ÜS$, a Jorge Fncli»; 
de 9:3õ2$, a Uriel Gaspar; de i2?, ao 
mesmo; do 71S8ti'), no me-mo; de réis 
442$862, a João lí ibeiro do Prado, de 
4(>'X.', o Atílio Ligniui, de 194S100, a 
Josó Freitas dos Santos; de 2:5205, a 
Andrade Â C.; de tí08, a J. G. Wi l -
lemam, de 110$, a Felippe Bhoin; de 
10!, a João Augueto do Toledo, de 
51*i100, a Panperio & C. 

Bealisa^ie hoje, 
Campinas, a prova 
concurso de L i 

no Oymnasío 
de prelecção 

tteratura. 

M ç o r i a n o e C a l l a 

v n n m r r i i n 

Praça de ò i o Paulo, a. 1 

O delegado do Pirassunung» trans-
mittin hontem ao ehefo do polioia o 
«eguinto telogramma: 

«Antor.io Haptista do Souza, atito-
liontcm, esfaqueou a Jacintliu Dnorte, 
que, ficando cm gravo estado, veiu a 
fallccer hoje. 

Hontem mandei csc l ta prender Ba-
ptista, que, resistindo prisão, foi 
morto. 

Prendi soldado quo o maton. Abri 
inquérito, que hoje mesmo remotterei 
ao dr. promotor.» 

Segue hoje pelo primoiro trem para 
Sorocaba o nosso collega do imprensa 
Henrique Lope«, redacto. -cliefe do 
Commcixio de Sorocaba. 

Faculdade de Direito 
Na Faculdade do Direito, hontem, 

oa alnmnos do anno, em sessão do 
Club A<-a iemico, em longa discussão 
sobre o artigo do dr. Alborto Salles, 
deliberaram continuar, era reuniõc» 
Cnnseontivas, a debater a questão do 
Pref.idinciulismo e Parlamentarismo. 

Muitos mauifeataram-se favoravei» 
ás verdades qne do artigo do sr. Sal-
les transparecem ; outro», porém, ata-
caram-no de difi°er»nUs modos. 

Falaram a favor o» acadêmicos Baul 
Noronha Sá, Flore» da Cnnha, Luiz 
Leite, Mariua Camargo, e contra, o 
ar. Fagunden d'Almeid». 

Brevemente terão feita» conferên-
cias pabiioas sobre o assumpto, qno 
será explicado por eatndantes no» •*• 
lões de UOM associação desta capital. 

Feia Secretaria 4o Interior foram 
eomeliéo» tree mezes d» licença A 
professora de Villa Bell», i . Assalte 
Piato do Valle, e de vinte « a s . i de 
BeUUes, d. Macia Jseá Bogaeisa. 
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Entradas lioja, 50.318 aaccas. 
Desdo l.o. 550.7GO. 
Btoclc, 512.H39. 

Sabidas: 
Para a Europa, 201.177 ,-,.iecn*. 
Para os Bstados-Unidos, 123.059. 
Paru Buenos-Aires, 1.507. 
Para Montevidéo : — 
Cabotagem, 5 
Total, 388.808 sacou com café. 

T c l e j ^ r a m m a i s i 

INTERIOR 
I t i o , 2 3 

Os livros de netas das ultimas elei-
ções do Pará. requisitados pela eom-
missão do Poderea da Cumarn. fornm 
enviado* pelo governador daqoelle 
Estado ao definindo Arthnr Lemos, 
quando deveriam ser remettidos dire-
rtamento 4 eommissão que os requisi 
ton. 

C sr. Artlmr liemos entregou hoje 
esses livro* ao relator daquella com-
missão, ar. Antônio Esperidi&o. A 
eommissão reúne-se amanli& para exa-
minar essos livros, afim de poder la-
vrar o reu parecer sobre a eleição, 
na qual foram eandidntoe os srs. Theo-
tonio de Brito e desembargador Hos-
aanali. 

Na sessão de boje do Senado, o sr. 
Antonio Azeredo tratou do artigo— 
Balanço político, do dr. Alberto Bailes, 
publicado no Setvdo dc S. Paulo dnhi 
• qno tanto interesse tem despertado 
no muudo político. 

O sr. Azeredo foi muito npnrteado 
pelo sr. Ylconte Machado, qne negou 
ser o sr. Campos Bailes solidário com 
n idón de revisão da Constituição, sug-
gerida no iilludido artigo. 

ünâou boje de ancoradouro o cru-
zador nmericano Athmla, aetualinente 
neste parto. 

Amanhã, realisa-so a bordo desse 
vaso de guerra urna matwct, compa-
recendo o sr. presidenta da Itepublica, 
ofliciaes da temi e mar. representan-
tes da imprensa o memlnos proemi-
nentes dn calunia norte-americana. 

R i o , 2 3 

O dr. Edmundo Bittencourt, dire-
etor do Com to da Manhã, requereu 
bojo 'ao juiz da I a Pretória a citação 
dos ais. J o no Felippe, prefeito muni-
cipal, e Torres Cotrim, direrter de 
liygiene municipal, e da firma Salga-
do. Cordoso, Lemos i C., eontrnotun-
to do íornocimento de carne vorde, 
pula depfirem na jnstifieação que o 
mesmo dr. Bittencourt promove com 
o intuito do provar os abusos e es-
enmlslos que, pelas coluninns de sou 
jorn.il, tem dito praticar a referida em-
presn. 

O li '. deferiu o requerimento, tunr» 
cando a audiência para o dia 25 do 
corrente. 

B f V í liavei proximamento, de nc-
cOrdo com o orçamento do nnno pas-
sado, um movimento no corpo diplo-
mático brasileiro. i , . . . 

Bevão conservados nos rcspoctivos 
postos os actnne* plonipotc nciarios em 
Paris, Roma, Berlim e Londres. 

As outras capitães Jas diversas na-
ções que rrantOm relações cora o Bra-
sil terão novos miuiitroB, inclusive 
Washington, sendo o dr. Assis Brasil 
transferido para nma legaíão de pri-
meira classe da Europa. 

Parece quo o dr. Tliomaz Cavalcanti 
eerá eleito deputado federal pelo Es-
tado do C«nr«, 'na vaga aberta pelo 
fallecitnento do dr. José Avelino Gnr-
rfel do Amarul. 

Camliio. 
l roi de 9 7[8 a taxa da encerramento 

hoje. 

I t i o , 2 3 
Consta que o dr. Paulo Freitas de 

Sá será nomeado para um alto cargo 
em uma repnrtição dependonte do 
Ministério da Industria. 

Foi concedida auctorisaçiio á sccio-
dado annnyma «Sticreiie de liorena» 
para funccionar uo Brasil. 

Chegou dn Europa o sr. barão de 
de Bierakiewiez, empreiteiro da dupli-
cação da linha da Berra da Estrada de 
Ferro de Santos a Jundiaby. 

Sn sessão da Sociedade de Medicina, 
de hoje, ssrá lido pelo dr. l i de Há o 
relatorio feito pela Commiseüo, con- ! 

tendo o parecar sobro o tratamento da 
tnberctiloso do dr. Las Casua doa San- [ 
tos, clinico nessa capital. 

Foi nuetorisadf» a oou'itrucção de 
obras > om; lemcutares no c ie i de Bnn- I 
tos. 

M i o , 2 3 
Foi arceito soeio cm-espondonte da 

BooiedaJe -ie Me liciria o dr. Augusto 
Correia, clinico cm Tietê, nes*,e lis-
tado. 

S a n t o s , 2 3 

Hoje. ás £ horas du manhã, o tra- 1 

Imlhudor .'osá Clemente Ferreira, qne 
se achava n bonlo do vapor allemão 
Tlelgrano, ao approximar-se da escoti-
llia, perdeu o equilíbrio e rolou 110 
porão, lidando gravemente ferido. 

O infeliz foi. transportado para o 
hospital ila Misericórdia, onde fallecen 
A uma hora da tarde. 

O empregado dos ais Bento de 
Souza <'v C., Francisco José Vieira, 
quando fazia arruma ,ão no armazém, 
boje, ás 9 horas da manhã, cahiu-lha 
nma caixa sobre a perna esquerda, 
deixando-o em grave estado. 

Movimento do porto. 
Entraram oa vapores : sl lenão B i i u , 

procedente de l iaeno»-Aires. com va-
rio* gêneros, a Zenenner, Biilow A C.; 
palhabote nacional, procedente do Rio 
de Janeiro, EcItytt, com polvorn, a 
fterrenner, Biilow A ( ' . 

Foram despachado* os vaporea: al-
lamão Peilafiio, para o Bio Grande do 
8al, allemão IM-pomo, com café para 
Hamburgo. 

Embarcações nas Doca* : 
Em diverso* armazéns, 16. 
Ao largo, 4. 
Total, M embarcações. 

Paisagem, ;;9.'V21 da café. 

Hendimeuto* fiwaa*. 
{ {•celwdoria : 
E a exportação, imposto* 

müh*9. ã:*l<;$02>V 
Al faadega: 7 !.28H«118, 

• astnm* 

C o r l t y b » , 2 3 
Km Thomazina foram aaaa*sluadoa 

na ama própria casa da negocio o* 
arabea João e Camillo. 

Um irmão destes, da nomo Eliaa, 
voltando de uma Tiagem a deparando 
oom oa cadavere*, foi aeommettido de 
uma ayncopo, aohaudo-se oin estado 
grave. 

Dizem que os assassinos são praças 
de policia. 

I l a l t i n , 2 3 
Telogrammaa de Cachoeira anuun-

ciam qno um violento incêndio devo-
rou a fabrica de charutos Milhazes. 

O Instituto o a Escola Polytechnlca 
enviaram telegrammas de saudações 
ao engenheiro Santos Bumont. 

E X T E R I O R 
L o n d r e s , 2 3 

O cardeal Erberts Vnnghan, arce-
bispo de Weatminster, o&creceu nm 
banquete do despedida no cardeal 
Gibbous, nrcobiapo do Baltimoro, qno 
regressa aos listadoa-tinidos. 

P a r i s , 2 3 
Está annnnciada a venda, om linsta 

publica, da casa Bubnrry, do Ver-
saillos. 

A forte ventania que soprou duran-
te todo o dia de hontom impediu o 
dr. Bantos Bumont de fazer n anuun-
ciada ascençâo em seu balão. 

Continuando o ináu tempo, o dr. 
Bumont esperará, até que possa fuzer 
as novas experiencias em um dia bom. 

Em Marselha tem sido applicado, 
com extraordinário êxito, nos doentes 
de peste bubonien recolhidos no ltiza-
reto, o soro Yersiti. 

As irmãs do Bom Tastor cmigrnram 
para u Suisaa, atim do escaparem dos 
rigores da lei sobre ns congreguções 
religiosas. 

l t o u i a , 2 3 
O padre Carbonars, em sen regresso 

a esta capital, será condecorado com 
UB insígnias das ordens de ti. Maurício 
e S. Lázaro. 

X a p o l c s , 2 3 
E ' ainda gravíssimo o estado de ami-

do do sr. Francisco Crispi. 
O extraordinário calor quo aqui tem 

feito concorro muito para n uggra-
vnção da moléstia do illustro pol.tico 
italiano. 

O sr. Crispi tem estado rodeado 
das pessoas de sua família o do gran-
de numero do antigos. 

Espern-eo n todo momento o deson-
lace fatal. 

H a y a , 2 3 
A noticia da morto de mme. Ivru-

ger, esposa do presidente do Tram> 
vaal, Paulo Krugar, foi recebida por 
este na occasião em quo um grupo de 
douzellas entoava um livmno, compos-
to em Loura do mesmo. 

P a r i s , 2 3 

Diz um telegransma de Tanger que 
os momos raptaram alli uma formosa 
hcspanliola, violentando-n o nssussi-
namlo a npú* 11 consummação da vio-
lência. 

Et.se facto provocou grnnde indigna-
ção noe europeus alli residentes, ha-
vendo grnnde agitação, pelo quo BO 
temera graves conflictos, devido n ru-
presalias por parto dos europeus. 

W a s h i n g t o n » 23> 
Begundo as estatísticas publicadas, 

calcula se que a exportação do pro-
duetos dos Estados Unidos para o 
Moxico o America do Sul nngmcnte 
esto anno 110 valor de 1 .'.000.000 de 
dollars, sobro o nnno anterior. 

Está calculado em 138.009.000 dc 
dollars o valor total da exportação 
para esses Iogait* . 

F n r i s - , 2 3 
Segundo informações vindas de Shnn-

gai, a gnmrnição extrnngoira dr.quelle 
porto compõe-se aetualmento do se-
guinte : 

1.915 inglozes, 750 francezcs, fO l a l -
icJiiües o :.0Ü japonezes. 

I ! u c i i i w - A i r c . - , 2 3 
O dr. Guacli inaugurou hoje uma 

serie de couícrencias sobre a tubercu-
lose. 

Na 1" conforoncia disse elle morrem 
aqui nnnunlmente oito mil pessoas, 
victimadas por essa moléstia, o qno 
eqüivale i perda de 40.00,1.000 de j 
pesos, dando-se a oada indivíduo o va-
lor estimativo de 5.0'JQ pesos, 

L i ü k u a , 2 3 
Partiu deste porto, com destino ao 

Rio de Janeiro, o cruzador brasileiro 
Marechal Fbmano, devendo tooar nos 
portos de Las Palmas e llecife ou 
Bahia. 

L o n d r e s , 2 3 
Segnndo uma ostntintica enviada ao 

Congresso contra a tubercnlo?e, veri-
fica se que essa moléstia mata aunual-
monte, na Europa, um milhão de in-
divíduo». 

1'aris eencorre nessa ostatisti"a com 
13. JOO obitoi', e Londres, com 12.000. 

Noticiam de Aden, porto da Arabia, 
que uma força britaunica partiu dalli 
para Adilid-Areja, afim do destruir os 
fortes existentes desde o tempo da 
dominação da Turquin. 

Y i p n n a , 2 3 
O projecto do general Thurs, sobre 

n abertara do um canal, ligando Buda-
pesth ao mar Ailriatieo, tem desper-
tado graiule interesse e apoio, não só 
11a Hungria, como também na Áustria. 

I>pera-se, pois, qne Bndn-pcstli em 
breve seja porto do mar. 

i t o m a , 2 3 
A grnnde estrada de ferro que vai 

ser construída de um porto do mar 
Negro a outro do Adriático, atraves-
sando a llnmelia Oriental, a Macedn-
nia e a Albanía, sen» subvencionaria 
pelos governo* da Italia e da Turquia. 

A V U L S O S 
P o r t o P i t a n < | U o i r n s , Í Í 3 

Pedimos chamar n attenção du Com-
panhia Paulista para o recebimento 
de cargas nesta estação. Temos om 
deposito cioco mil saccas de enfé. 

A lavoura e o commereio estão pa-
ralisados. A Companhia não liga im-
portância ás reclamações do povo, 
ptdindo lancha* para transporte de 
carga*. Pedimos providencia* urgeu-
tes.—Ctyp úu IJaríota <í Vaz. 

I l a r f i n e e n » , 2 3 
Estando verificado que Santos Bu-

mont nasceu no município de Barba-
cena, foi lhe paaaado o seguinte tele-
gramma : « Banto* Ihimont —Paris — 
Saudações Barlmeena, vossa terra na-
tal, glorioso invento. —Hodriytitn Cal• 
Jai.» J 

nono A FACA 
Justamonte nas proximidade* do 

grupo escolar do Braz, na avenida Ran-
gel Pestana, quando ae encerravam as 
aulas daquella estabelecimento, o, por-
tanto, o movimento do transountes era 
cresoído, dous indivíduos se encon-
traram o, iuimigoa rancorosos, sem 
trooaroiu palavra, um delles esbofoteon 
o outro, que, neto continuo, sacou de 
nraa faca e deu profundo e mortal 
golpe na região abdominal de «eu ad-
vorsario. 

O criminoso, niiulu com a nrma bo. 
rnicida nas mãos, entregou se immcdia-
taiuouto a prisão, confessando a nu-

, ctoria do delioto. 
i Levado ao posto policial do Brnz, á 
I presença do capitão Graça Martins, 
snbdelegado do distrieto, lavrou so o 
competente auto de prisão em tlagrau 
to, contra o criminoso. 

Esto, visivelmente perturbado, pre-
etou declarações úquella auetoridade, 
que ordenou fossem cilas tomadas por 
termo. 

Em suas declarações o criminoso 
disse chamar-se Quirici 1'ortunntü, 
ser casado com Aurora Qniriei o resi-
dir á rua Brigadeiro Maoiiado, 55. 

Sobre n causa qno o lovou » prati-
car o delioto, disso que a snu victinia 
se chamava Francesco Barnanloni o 
qne ha cerca de tros ou quatro mo 
zes, residiam juntos, á rua Sayão 
Lobato, vivendo 0111 boa harmonia uns 
dous nozes. 

Nessa ocensiáo Fortunato trabalhava 
nas obras de couatrucçáo do Hospício 
de Juquory o, como ultimamente es-
tava sendo alvo de insultos por parte 
de sen companheiro Uernardoni, re-
solveu communicar-lhe qno não o 
queria mais na sua companhia o quo 
tratasse, portanto, do nrrnnjar casa. 

Como o seu salário era peqnono, 
Fortunato procurou alugar um quarto 
na rua Urigadeiro Machado, 59, me-
diante n quautin de 12$, previamente 
ajustada. 

Indo residir naquclla cnsn, Bernar-
doni, que desdo então se tornara seu 
inimigo, empregou os meios ueiessa-
lios para conseguir morar vizinho de 
Fortunato. 

Sempre que «o oflerecia oceusino, lier-
nnrdoni dirigia-lhe insnltos, uáoo poli-
puva, atormentava-o o até chegou a 
nmeaçai-o com um revólver, ha cCrca de 
um inez. 

Nesso dia, então, Fortunato compa-
receu no posto policial e queixou-se 
ao Buhdelegado um exercício, capitão 
ICnóas, pedindo providencias, pois re-
eoava ser nggreJido pelo seu adver-
sário. 

O capitão Enóa.«, como raodida pre-
ventiva, intimou Bcruardoni a compa-
í-ecor unquelle posto, alhu do prestar 
cachireciiuontor. 

Bernardoui não obeJeeou li intima-
ção, dt:supparecendo desta capital por 
nlguns dias. 

Keappnrocendo, etnsurou ncrom^nto 
o procedimento de Fortunato, iuuul 
tando-o novnuiente. 

Dalii, poucas vezes vira o seu con-
tendor, ntó quo, ünulmeuto, hontem, 
áa 3 horas, quando regressava do tra-
balho que tiuha coucluido na run do 
S. João, em cnsn do um advogado, 
encontrou-o, sendo por c!lo aggredido. 

A faca de quo se servira paru se de-
fender, tr.izia-n do traballio, oudo n 
tinha lavado liontum mesmo, atlm de 
cortar papel. 

As dcclaraçõos do criminoso são, 
uiaís ou menos, as qno ncima exalá-
mos. 

A' noite, vimol-o 110 posto polieiul 
do Braz, onde está preso. 

Estava muito abatido o quando IIOB 
fasin a narrativa do facto, a cummoçúoB 
difllcultava-lho a palavra. 

Uernardoni, n victima do tristo dc.i-
cnlnce, não ó desconhecido da policia 
do Braz. Ainda hout.m, pola manhã, 
foi posto cm liberdade, pois alli esteve 
recolhido por cbrio e depordoiro. 

Dadas as primoiras providencias pels 
liolicia, o ferido, quo cnhirn oxanime, 
fui transportado para n phnrmacin niaia 
próxima, recebendo os primeiros cn 
lati vos. 

Sleia hora dopoi», Bernardoui mor-
ria, sendo logo era .seguida transpor-
tado pnra o posto poiioial o dalii re 
movido para o necrolcrio da líeparti-
çfto Central 

—Fortunato (}uirici e* pintor, casado 
com Aurora QiuricT e tem um filho. 

—A victima, Frnncesco ücrnavloni é 
natural da Itália, onde tem mulhor e 
filhos. 

E ' ignorada a sua profissão. 
—O orimiuoso, no acto do prcãfar 

declarações, depositon nas mitos cio 
escrivão Licino Pontes a quantia de 
7$5<0, o um bilhete ile 11. 35.672 da 
loteria quo so extrnhiu liontem, da 
capital fedcrnl, nfim de ser entregue 
u sua mulher. 

—O iuquerito sobre o facto proso-
gnirá hoje, dovendo ser inquoridas 
diversas teatcmuuha-i. 

—O cadavor de Beruardoni sorá 
nutopsindo hoje uo necrotério do Ara-
çá pelo.dr. Archer do Castilho. 

Sociedade de Et lmsgraphia e 

Civ i l isação dos M i o s 
Confilrme publicação que vai inseria 

em outro logar, os :,is. socios doverão 
fazer a entrada dc suas mensalidades 
correspondente ao semestre deste 
nnno, no eacriptorio desta folha, onde 
deverão entender-se com 11 sr. Athay-
de do Mello. 

Foram nomeados para a banca exa-
minadora dos concorrentos á cadeira 
dc allemão do liymnasio de Campi-
nas : 

Presidente, dr. Jorgs de Miranda; 
fiscnl, dl". Amaucio da Cunha Motta; 
examiuadores, drs. Thoodoro Shnn, 
Gnilhcrme Boliiger o Cliristiano Vol-
churt. 

P a i x ã o f i u i c s t a 

Ha c^rcn de 8 annos, n italiana l!o-
sina Le ati, em companhia do seus 
iilhos, veio residir nssta capital, om-
pregamlo-se con.o cozinheira, e sun 
filha mais velha, como costureira. 

Na atia patria, ha cerca do dez an-
nos nntes de vir para o llrnsil, o sou 
patrício Autonio 1'rontero, pediu-a 
cm casamento. 

Tal pedido, a despeito da insistên-
cia de Antonio, foi rejeitado. 

R«voltnndo-so com a recusa, Anto-
nio, armado de uma faca, vibrou duas 
facadas em Itosina, feria á mãe desta, 
assassinou a cunhada da mesma, de 
nome Filomena Arcnri e dons filhos 
seus, tudo isso por ter sido recusado 
o sen pedido de casamento. 

Procesaado, Antonio foi condemua-
do a 16 annos de prisão. 

Comprida n pana, que terminou ha 
| ouc tempo, Antonio embarcou para 
o .rssil, ha acis mexes mais ou me 
no». 

Aqui chegando, logo tratou do pro-
enrar a mulher qne amava, e que sa-
bia estar residindo neste Estado. 

Não foram baldados os seus esfor-
ços : encontrou-a logo. 

Bosina, sendo procurada em sua 
casa, á roa 25 de Março, l l i j , por An-
tonio, qne lhe propoz fosse morar em 
*ua companhia, novamente recusou-se 
a annuir á proposta delia. 

Paaaado todo «ate tempo, Antonto, 
hontem, áa 8 1{8 da noite, armado de 
ama faoa de sapateiro^ penetrou na 
oaaa de Boaina • brutalmente inveatiu 
contra a mesma, qne ao achava com 
uma criancinha .do 27 dias ao oollo, 
vibrando desapi*cl*daui*Dte profundos 
golpe* na infeliz. 

A filha da vicUiua, Catlisrina, de 14 
annos, gritando ípor soccorro, também 
foi aggredida peno scelorado, que lho 
foz diversos ferigioi t js. 

Aos gritos Qas* viotiman, aoudiram 
muitos populares e soldados, que effu-
ctunrum, então, n prisão do bandido, 
quo tentava evndir so. 

Lnvado o assassino á presença do 
dr. Pedro Arbne*|'2.° dolegado, quo es-
tava do serviço 11a Central, foi lavrado 
o auto da prisão etn flagiante. 

As viciimas d » orimiuoso foram 
transportada* para n Central e alli exa-
mina las pelo dr- Aroher do Castilho, 
modico-lcgista. j 

Bosina, com ás vestes manahadas 
do sangue, apresentava 11111 forimonto 
na região tcmpo-parietal-esqnerda, ou-
tro no comoço da região frontal, diri-
gindo-so pela oAiiiia até a palpebra 
superior. Na região inguinal eaqnerdn, 
nm ferimento pejfuro-iiiciHo do 2cont. 
do abertura externa, penotrante da 
cavidade ubdominul o muitos outros 
pcquoi.os forimoiSòs. 

A monor Cathariua apresentava na 
cnbeça e no roslo ferimentos, qno 
foram consideraiTós leves. 

liosiua, qno está gravemente forida, 
foi removida p;jra a Santa Casa de 
Misciicordia. 

1'rosegue hojo o inquérito nborto 
pelo dl'. 2 ° delegado sobre o facto. 

C o n v o ü ç J o T c r ? í » i o 
Contribuíram mais a favor dos in-

tuitos do oxcursjonista Turibio : 
(Juantia já publicada . . . 131330:) 
Bnviano Antauio'/'. . . . $801 
Pecchia dei FlojSntino & O. IfOUO 
Manoel da Bilva 'Guimarãos . ÍSIKIO 
.'.ntonio Boorreri . . . . $500 
Nogueira & Mouiles . . . £$000 
Alexandra Sllppa . . . . 1$000 
V. Btoidel & C.;r . . . . ÓS00Q 
.Manoel Pinto barbédo • . ISÜOÓ 
A. \icente S500 
B.ittista Iternardi . . . . $500 
Mmo. Btefaniua Sassi. . . $51!0 
Foi mii ida Faulist». . . . 3$0U) 
Dr. OoJiçaives Theodoro. . 2401.0 

Total 152S600 

H & 8 ^ £ s : a t : i r a d a 
No dia 11! do corrente, o inspector 

do quarteirão dá rua D. Maria Douii-
filia, lir.iz, José Lans, morador ú mos-
ma rua, 23, te've cpuhouimonto do que a 
sua viziulia Veria Jliouieri, dera ü luz 
uma criança no dia 13 o que u fizera 
dcsupparucer. 

Pela gravidade do facto chegado ao 
sc-u conhecimento, snppoudo tratar-se 
de um crime, immediatamonte o ins* 
peetor do quarteirão fez scieuto do 
occorrido ao subdclegado do distrioto, 
coronel Ferraz. 

Gsta uuotoridndo tratou então de 
averiguar o quo havia sobre o facto o 
paru tal ílm, acompanhado do seu es-

ilouquipi Vieira, ce dirigiu 
fomar ns 
inioiaudo 

Esta dcchiroa pb coronel Ferraz vi-
ver amasiada com Vicente Tropoia, 
possuidor do uma fortuna superior n 
com cor.tos e que, do facto, dora ú luz 
uma craança, mandando ntiral-n na 
roda da Santa Ca*u do í.liscricordia, 
por ter sido n isso obrigada pelo seu 
amante, que não f l o r i a , futuramente, 
ter incemmodos ou responsabilidades. 

Declarou ainda quo fornm encarre-
gadas do levar n recem-unscida á 
Santa Casa ns partçirus Tiiereziua Ca-
pitauio e CravattirPasuhoa. 

As purteiras foram tamiieni interro-
gadas o declararam qnu conduziram a 
creança para u roda 110 dia seguinte 
no seu nascimento. 

Vúenio Tropeia eetá sendo proces-
sado, dovondo ficar eoucluido o iu-
querito ]xjr estes dias. 

Hoje deverão acr tomada] as decla-
1'BÇÕCH da secretaria da Santa Casa do 
Misericórdia. 

g a i C O S ^ B 8 A L Ô B S 

POIATI IBAMA CONCEBTO 
Btefien e Crob, os duna bicyolistas 

que iiontem se estrearam neste thea-
tro, são duas verdadeiras notabilidades 
no sou genero. 

Todos os seus âifficoi* trabalho* são 
adiib.uloa do episódios grotescos, e o 
publieo. qnando estes dous artistas 
acabaram, irrom]Jon num imponente 
o estrondoso b r a f o i 

O resto do cspectaculo foi, como 
sempre, upplaudido. 

Estréa amanhã, no Bio, n rompa-
uliin lyrica Bausòne, com a Boheinhi, 
do Puccini. 

I Morta por um bond. 
Continuou lioutem na doletraeia dc 

j policia do Braz ó inquérito instaura-
i do relativamente nu desastre de que 
I foi victima a menina de dous unnos 
de ednde, AntonietU, filha do italiano 

í Villa de Sabato, nsmagadu pelo bond 
; de trseção aninéada n. 121, no do-
; mitigo ultimo, úm- 3 horas da tardo, na 
avenida Uaugcl Pfestana. 

1 O corheiro do veliiculo, Sebastião 
I Pdnaldi, que foi preso om tlcgranto. 
i requereu honlem fiança provisória. O 
dr. Antonio de Godoy, delegado da 

I ciscurascripção, deferindo o requeri-
! irento, arbitrou em 500$ a fiança pro-
visória. 

Missa. 
l!eza-se hoje, ás 8 1]2 horas da ma-

nhã, 11a egreja de Fanta Ipl i jgenia 
nma missa por alma do dr. João Al-
ves da Cunha, fnllecido eu Jabotica-
bal. vT, 

l oi exonerado, pedido, do cargo 
de presidente da commissào munici-
pal de agricultura de Banto Antonio 
da Alegria o coronel Antonio 1'elix da 
Bilva. 1 

• Espancamento a sabre. 
O hespanhol Nicolau Guerreiro Dia*, 

morador 11 rnn Barão de Jaguaré, ca-
sado com Maria Molero, por questõe3 
futeis, espancava diariamente a sua 
mulher. 

Hontem, pela* • 8 horas da noite, 
quando o uiliciile marido applicara a 
(íose habitual á soa esposa, oom nm 
sabre que parece peitencer ao corpo 
policial do interior, foi preso á ordem 
do capitão Siiverio Moraes, 4.° *nb-
delegado do Sal da Sé, que mamton la-
vrar o competente auto de prisão em fla-
grante contra o aggreasor. 

A victima, q u i t e m npproximada-
mente 40 annoa de edade, foi medieada 
na policia, do* ferimentos que rece-
bera. 

A auetoridade policial vai remetter 
hoje ao commnndante do corpo poli-
ciai do interior (Mabre apprehendido, 
afim de *er apnraOà a reeponsnbiiidade 
da peaaoa que deu de presente ou ven-
deu a arma em questão a Nkolau 
Guerreiro. 

Tribunal de Justiça 
D i s I r l b u i ç A e a i « i e l i o n t e m 

CAMA BA C B I M I N A L 
BSCBIVXO DB. •ABQl-BS 

- Hci m scê crimei 
N. 1391. Piadamonhangaba. Fartes, 

a Justiça e dr. Joaé Martins Fontes 
Júnior, ltelator, o *r. Almeida e Silva. 

N . 1396. Capital. Par tes , » Justiça o 
Pasehoal e Domingo* do Camilli*. Be-
lator, o ar. Malheiroa, 

Appcllacãt ciime 
N. 2209. Iguape. Partes, n Justiça 

e João Baptista Poreira. ltelator, o sr. 
C. Canto. 

Agyravcti 
N. 2770. Capital. Partes, dr. Fran-

cisco Bodrigucs Jordão e A. do Ver-
gueiro. ltelator, o sr. Malheiroa, 

N. 2771. Itapetininga. Partos, Sa-
muel Augeiini e d. Henriqueta Ange-
lini de Noronha. ltelator, o ar. Almei-
da ti Biiva. 

tucitivÃo ooHTAi.vns 
Recurso irimt 

N. 1395. Capital. Partes, n Justiça 
o Luiz Autonio do Fariu o outros. Uo-
lator, o sr. B . Dastos. 

ÁppellaiSe» crimes 
N. 2207. B. José do Bio Fardo. 

Partos, o Justiça e Antonio Pedro o 
Franoisca Autouia. Balator, o sr. B . 
Bastos. 

N . 2208. S. Carlos do Pinhal. Par-
tes, n Justiça e Giovanni Filautti o 
Domeuico Giovauni. Belator, o sr. Ma-
lheiroa. 

/ijqravo 
N. 277.". Capital. Partos, Jo i o Ba-

ptista Amarante o Antonio Gabriel do 
Oliveira Malhado, ltelator, o sr, B. 
Bastos. 

CAMADA C I V I L 
ESCRIVÃO nn. MAuqui:* 

Embargo» 
N. 2511. .Tahú. Parles, Jo?ó Antonio 

Barbosa o João Baptista de Vascon-
ceilos St C. ltelator, o sr. A. França. 

N . 2'"5G. Hibeirão Preto. Fartes, 
Jnstininuo Antonio da Cunho o outros 
o dr. Joaquim do Macedo Bittencourt, 
llolator, o sr. A. 1'nulino. 

A]>/ c/fíi;Ccs circis 
N. 2377. Santa Bita do Fnrniso. 

Parte», Ernosto do Paula Vioira o Gal-
dino Pereira Fortes o sua mulher, 
liolator, o Pt. A , França. 

N. 25U0. Santos. Partes, P. dos 
Santoo Borges & C. e Pedro dn Silvn 
Carvalho, ltelator, o 6r. X . de To-
ledo. 

N . 3016. Tatuhv. Partes, Neves A 
IloITmanu n o acervo'do capllão Au-
tonio do Oliveira I,eito Setúbal, ltela-
tor. o sr. C» faraiva. 

N . 3019. t-nnta Bita do Passa Qua-
tro. Partes, Carolino A. de Camargo 

Nolto o tenente-coronel Serafim Lomo 
da Silva o sua mulher, ltelator, o sr. 
Delgado. 

K S C E I V Ã O G O N Ç A L V E S 

N. í'017. S. José lio Bio Pardo. 
Partos, Virginio do Iíozendo o a Câ-
mara Municipal, ltelator, o sr. F . 
Lima. 

N. rOlR Tntuby. Partes, Burros Fer-
reira A C. e Jinria Branca Baptista. 
Kulutar, o sr. M. César. 

F a S J e s j r E i - L ü i s i a s 
Failcceram : 
Em Campinas, o sr. Barnabé da 

Costa, irmão dos srs. Fntiatino Costa 
e dr. José Pereira da Costa. 

Em Tauljaté, a sra. d. Eugenia Ma-
ria do Jesus, sogra do sr. Manoel do 
Oliveira Santos Aroão. 

No distrieto da 1'assngom, município ' 
de Mnriann, n exma. sra. d. Anua 
Halniaun, esposa do sr. Henr ique ' 
Gnillord, dirortor da companhia que , 
alli explora a mineração do ouro. 

Em Xiririca, o sr. Euzebio Toldas 
de Oliveira. 

No llio, o menino Colino, Clho do 
ar. Bicardo \ entur» Jloscoli. 

Ko Maranhão, o ulfercs reformado 
Antonio Isnne Bihuiro. 

Na Bnhiti, o alfercs do 33.", Fran-
cisco M. do Oliveira. 

Solicitou carta dc naturulisação o 
eyrio Jorge BiiBsiln. 

Estão cm exposição na cnca do ar. 
Bcrnardiuo Monteiro do Abren um 
innnto o uma tuiiica ricamente borda-
dos 11a Cusa Apparneidii, doa srs. J. 
da Silveira A C. E' uma preciosa of-
forta do sr. Antonio do Lara Campos 
á egreja do N. S. do Carmo, dosla ca. 
pitai. 

Foram nomeadas: d. Maria Analia 
de Magalhães, para «ubstitnir á pro-
fessora de BataUies, d. Maria José 
Nogueira, o d. Oliuda Thcodcr* de 
Moraes, pnra snbstitnir a professora 
dc Villa Bolln, d. Auiolia Pinto do 
Vali o. 

Chamamos a attenção dos leitores 
para o annnncio que em ontra sccçáo 
faz a antiga e conceituada agencia das 
loterias da capitnl feder,il, do sr. Jú-
lio Antunes de Abreu, á tua Direita, 
39, sobre a grande loteria do 50 con-
tos, que correrá improtorivelmonte, sab-
bndo proximo, z7 do corrente, o sobro 

] a grande loteria de 200 conto*, a ex-
! traliir-so em 10 de ngosto viudouro. 

Felicitações 
Fazem annos hoje : 
A senhorita Christins, irmã do sr. 

Bcnedicto de Toledo. 
A Brn. d. Christinn do Miranda Car-

valho, eiq>oía do sr. Franeiaeo Te i -
xeira de Carvalho, eocio da firma 
Carvalho Filhos C. 

O dr. Josú Xavier Toledo, ministro 
do Tiibnnal de Justiç*. 

Besnmo do* prêmios da loteria da 
cspital federal, extrahida hontem : 

p 11 IRMOS DK 15:0008 A 2: 0S 
047G, 25931, 4110, 11042, 1WXJ2, 

37327. 
0172, 7907, S914, 107ôá, 22:i5J, 2fifi9fl, 

32595, 37915.—100Ü. 
2079, 7274, 9531, 10721, 11264. 14073, 

14065, 17477. 19445, 19(1 (il, 24057, 254:18, 
27090, 30102, «4939, 35316.—50*. 

ArrrtoxiHAÇõis 
6475 e 6477—10&3 

259:» e 25932— 50S 
4145 e 4147- M i 

OEZCNAA 
6471 a 6180- 50S 

ir-9.11 a 25910- 30$ 
4441 a 4450— 203 

Todos Ob números terminados em 6 
têm 28. 

Todos os numero* terminados em 1 
t ím 2$. 

Telegramma recebido pelo agente 
geral ar. Júlio Antune* de Abreu. 

l S F O I l M y f r . A E S 
0 i n w - t S 4o J»l»« — HinMIn. • e», 

> korai «a aunU, 0M.» mm.; S toru la lar4«. 
Ca*. » mal. Témptratvrs 1 l f , ]Tfi : fr, 
« l h a . 3**. v « t « yr«*|nlni»i«. E; ctlT», m 
M tem. 0. t w p , geral. aaSMa. 

F x r e o i r r ra so BISPAB*— TTOTWM <« M I 

I ' M (arMieMlU, a fava* te < « « «< • Cm*I«o 
da M u e t m i AlMaa de Jau . 

Par» Cafcroúva, a «aror da ,l*i* Vrt** Psír*-
ao * «aaalaailc» Mas «a Jaus. 

p«r» Cotia, a t»ror to Uiaool branco e Mui» 
Rftn dc Uno. 

Par» Rio Foi*, a favor 4e Jato Alvas 4o 011-
vetn o Hailmlila Tfeeedor» da» Dôrc|. 

Para Mmoira, a favor dc Jeaqaim do Cawyoi 
Pilho o Amallt Maria do Campos. 

Para Kaxareib, a favor d* Vramlaco Dol Raiso 
e heopoldinii Carollna 4o Joana. 

Tara Cnrino do Rio Claro, a faver 4o Joaqctm 
Berçário da bilva Dias o Alsilan» Carmelita 4a 
Carvalho. 

- Conocdrra-u-se doz tf Ins do lloenç» ao padre 
Viroato Parlo, vlpario do Uaarlt)», pira aiiacn. 
tar-se dc sua parochlíl. 

1'rovUfto pira ox|HIK!., JO e prociillo oa Testa 
da pndro. Ira. tia pftruih'» dc Panmhylia. 

ídem, do uso do ordeus, por qcalro meeea, n 
favor do padro Caotnno Joviuc. 

Mfm, du uau do ordeos, por ijuatro oirzes, a la-
vor do pailio An?cl0 Bornrrtlna. 

Portaria ro-m-iedo o |.ádre lgr,»:Io fllola con d 
Julor rio l'o ó 11 do llescalvaflo.. 

P.rtarla enVa:rcpaorto o viffarlo da ConccIçHo, 
cm Campinas, do a4tnio'strar o» Sacramentos aos 
fieis da parochla de Vatífsltos. 

I'ORÇA prat.ICA — K' boje superior do dia O 
capitão l̂ ulrltm. o curpo do carnllaila dará o 
otllclsl pai» »Jud»aio 4o dia, cuarda do Pataclo 
o forra para »c.unipa»liar piuros ao /ernm; 
o I» hataltiXo. a KuaroIf.r.o e 11 m offlclsl para .1 
enard» da Cadela; o » guarda do hospt») 
e nm orflcfal para » snardi do Palaclo; o curpo do 
tembolroa, o serviço do rrltomo. ainsanense de 
dia. sargento B-insIndo. l'Dtr,riHQ. <•. Tocar» 110 
Jardim du Palácio » I.» socerto. 

lUTAnotino-Kr*»m abatidos hontem H3 lin-
vioo', sntni.s, II ovinos ea vllcllc». foram In-
ntlllsados; 1 S-Jlno, 23 |QlmG.-s o 1:1 intrstinos 
delgados do lioriuos 13 potm&cs c 4 flgadou de 
sainos. 

Rmlilema 4o carimbe, nnjorínfii. 
KarxiArs-l.oja Pliatlnicpa, sessüo ordinarla; 

Loja frov.". (Icrnifiial. «oss-lo ocoaunica. 
OUARPA NACIOVAI.--netaiho do serviço para 

liojc, na bilitad» do Infantaria: 
Dia, ao qnariol-çeitoral, o lcncu(e Bcnjamia 

P. Flguclrodo; auxiliar, o alfores Pclio Didier. 
O l(il'' br.UlhAo dará as erdtiianças. 
Uniforme, o »»-
CnimriO — r-;a RcparilcSo expedirá malas: 
1'tl,i paqoef» /if an'>i* para Caaant-a, l̂ napo, 

Xlrin a Q Pranelaco o IIIIJ«hy, 1 eccls ndo-se cor-
respindrn ia ortitoarla ató ás 10 ha. il» noite do 
amanhã, u otijcdos rar» registilir, até ás 0 hs. il» 
IftrCo 

Polo paquete SaSrMitr, raro Paranaguá. Aatoal-
na, Ploiiaiiopolis, Riu Grande, H. José du Norte, 
Pelota, c lVrto Alepre, recehomlo correspondeo-
cia ordloarla alé li bs. da noite du anmnb», e 

B0l»jectos pam resristrsr. até ás 6 h<. da tarde: 
!'CO pnquclo r.'rrrr,a, para H. B.-huttião, Villa 

Beila. CaraguntAtutin, Uliatnlia, 1'arnty o Anpr» 
do* Reis. recetaiido rorio.-pord.v.rii uidinarla até 
as 11' hs. da noite do , o objectos ]-ar» logis-
trar. ale : a e lia d» ttrdc. 

PARTE G08H»En&2AL 
B. ratilo, 21 de julho do 1901. 

LIOI .BA P B 8. P A U L O 
ULTIMAS COTAÇ&ZS 

Fl'NI>08 rüBLXCOS Vended. j Corap. 
Apólices tio ICstutSo 
Cientes de i'|-i*.« — 7IVI 
I.etms da CRintift Manlcipn'.,». — — 
l.*i'iti(>re*tiiuo« — 

70$ s.e » 70$ 
4.° » — i>!» 
.r>.° » eu 
G. » V A 
Letras da Cninarado üiuitoi.• Sol 745 
L(trR3 da C. ilutHcir»X do B. 
Carlos 80$ 721 

ACQ-CUB DU UAANCOS 
Comnienio a Iiidosóna 3608 3'J0$ 
Lavradores 
CoiiBtiucior o Agrícola»......» — 
CictfiioI.'eai ran. hyp 6Uf 40J 
Idcin, caiieira comiuwcial.... 
ltlcni, com li* (>io • M 
Mcicnrlll do Baatos..*..«..... —. 
Uilieiiáo ri elo 
CANTOS — 
6. Paulo —• 
fc. IJaulo Int — 
Uni.lo do «Ao Carlos — 

» » » » int....... •3 S 
» » » » eom4m'io. 110$ 

Cui.lo tíe LAo JPauIo. 48i 315 
Banco da üej.ablica 
Intlueliia! Ampaientie.. OT — 
CO:IIM orcinlc Italiano com Ü>) ojo lt 0$ 
I-iratícaba, 2<f$ 

ACÇ" K B I)K COM'A ÍUIAB 
liy îcnopcü; 25i 
Agna c 230) 
Ar.iarctica int ,»... — 
Idem coui 7.» 0|"............. — 
Idem com ."u Cj Ue. — 
Kttindn de K. do Arair.quar*e 
Arpc.e P.nuneta 100$ 
lndKStrial dc Kuo 1'nulo.*,.*. — 

— 
Ítalo Paulista 
ilnc M.iidy 
Fabi it Pnulisst?.na 

ZA — ilnc M.iidy 
Fabi it Pnulisst?.na — 
Tetro Canil ÂAEIO /IÍOMO.... 
MeÜiorarnetUo do lirútas (coiu — 8G% 

Siî ín.ü renütndos) — — 
Goz (io f\. Paulo..». — 
I.ujtíon I0-'S — 
Mecharita l l i i 
l\ •,<: :,'•.[ e Influattial».. — 
ViOE-ye.ua !nl#as 2191 2141 
lücu;, com 4'» 11 , a C ubt-iro.. • 4VVP 
Idnni, int pnra o Pdta ta SI„J tll% 
Iiloni, jiMta o H a ce traue-

lorsavia com 0, ... * . . . , __ 
ítftm. iti.eni, iat-si.ú \oi.tadedo 

vendedor 
P;ittlÍH'n.... 2(91 
ideiu, ídem, jiftra o ptiuie.ro 

dia ile trafecíomicia... .... — — 
Idem, com 2U < |J. 
Idem, com . . . „ . . — 
Ideai. i»t., a fr <lin« á rea-

tado do cottipiador. • . . • .-ri» 218» 
Idem. iòenj, do veudeflor.... 
Pio îeúto «...ae. 

; t « Idem. iòenj, do veudeflor.... 
Pio îeúto «...ae. 
BtupnkofT..•*..•« .. . . . . . Ml» Kl 
Te!e|>Lbi>ica , » . . . . . . . . . .«. ... 
Lnifco fcpotüvn^.........#.. 
Idem. Idem, ea-divSdcude - — 
llaliL«li»C.ea a...- a 211)1 

LKTOAB UYPüTliKfALilia 
B.Ciedüo Keal.de 0 47» 
Jdem, ^®lo. .a :.ctM0 
Idoui, itloiu, r.iu ca ii teias . . 4» r.1» 
Idem, idem, a ru dia=. *.*. . -
PsAfll-O I f i i & o * • * • * • * 1 l i » 00» 

D * Viconto Batfti, Salim Banda, Bao-
Haverine A Ollvaa, C . Peroiia C . , 
deeta praga; Maaoel Antonio Alve*, 
ila de T i e t í ; Joaé Habib, da de X tú ; 
Loureaço dei Porto ft C , da do Ar-
raial doa Bonza*, para o regintro 
de euaa firmas commerciao». — l íeg is-
trem-ao. 

D * Jo«á Jlusegante, da praça de Ja-
liotlcabal, para o meflmo fim.— Prl le 
na declarações eom «ello fixo fede-
ral. 

De Joaquim Antunes doa Banto*, 
dosla praça, para ser avorbado no 
exemplar do registro do una firma it 
transferencia do s«u estabelecimento 
eommorcial do largo de S. Bento. n. 
4, ) ara a rua Uonaellieiro Iíaraulbo, 
n. 211.—Como requer. 

D e Jeronymo Hippol.vto, da praça 
de Bibeirão Broto, para sor ailmittidu 
é matricula doa couimerefantes.—Ma-
trienle-so. 

DECLARAÇÕES COMMEflCIAES 
A o o o t u r t i e r c i o 

1IOTC1. UBASII. 
O proprlcurlo, Coíarlo Qaleio, julga 

nada dever a peseoa alguma, mas. m 
a'Kucni so julgar iesa>lo com tal pub 1-
caviu, apresento as suas contM aiú • 
fim do corrcutu, quu ier.lo pagas, aenda 
leiçaos. 

Oíitrorlm, tendo de to mudar dc CAÍ a, 
avisa a« pesFens que tfnt malas e 
oLt. o8 nb,;eet >s em ^e 1 poder, tlc rctiral-
o- utó 15 tio agosto próximo futuro, 
Kimlo e-te prazo, cxorcra-í.e de toda u 
qualquer reepoi^ahilulado. 

ts. Ba,ilo, 2J do ja lio do 10^1. 
3—1 Qi.sAnioB.GAi.Kiio 

A o c o m m e r c i o 

Joaquim Antonio da Costa participa 
aos aeus amigo* e freguezo* quo niu« 
doti o seu armazém do *eeco:i e mo-
lhado* para a rua Lourenço Gnooo 
ns. 18 e 20, jnnto ao meroado da rua 
25 do Março, S. Paulo. 10—8 

SECÇÂO LIVRE 
<A Pbealx» 

llomooa La, cuja predestinação 03 
lava a passarem a vida dando livra 
expansão ás enas pequanaa invejan, 
urdindo iguominiosamento intrigai a 
ealnmuias... 

Kesso numero estão, por certo, OIHOI 
indivíduos do maciaa mãos euluvadas 
eom amabilidades fingidas o i-oston, 
onde estão afiveladas maacaras infa-
mnntea de bypouriaiu, quo andam 
tentando mo doamornliaar, affírmanilo 
á surdina, —que as poeRias in6dit:is du 
T h . Dias, Fontoura Xavier o Lúcio 
do Mendonça, que publiquei na roinba 
honrada e modesta revista, já fornm, 
lin tempos, insertas em publicações 
congsneres. 

t-endo estas nffirniações fillins do 
mesquinhas rivalidades, e, tendo eu 
neconsidado do dar uma satisfação aos 
leitores d'A l'hcnij. veoho, por meio 
destas desataviadas linhas, convidal-os 
a darem peraute o publico unia c ip l i -
cação do seus indignoj procedimentos, 
indicando, so o forem capazes, a re-
vista, jornal ou livro cm que sahiram 
as referidas producçõea. 

Com o oscudo da verdade, aqui 
aguuriio qualquer ataque quo ms sej.» 
dirigido. 

f?. Paulo, Q3, jnfho—001 
Q U I N T I J Í O ur, M A C E D O 
(Director d'.l lhenú) 

An tal in. d. mollneirn 
Todo o mundo tulie fjue cs o nnc ot 

das duas niofiuus... 
rai.e, puróiu, qao ús o hoivcm do 

tal telfgr.tiunui... 
£ tias a . . . 

2—1 Intritjavlr c Ittv:jo:0 

Tar» Coockaa. » favor de Plof Vai de Olh eira 
e l.olsa 4ss 

Pst* Haw» Oaiila s favor 4- João tf Miran-
4» vtanna e Vinil»» Auçu«t» p»Ih»res 4» hsU 
M M a 

DKBliKTDSItll 
Ccaip. VI»tlo ranlista. | | :.3I 

VKMiAS Itr.Al.thADAri IIONTKM 
41 letiaf CO Banco CTrdilo Kcal, 8 <Y, » .'4J 
:ij jikira, idem, idéia, n 
lá nn.f.es da t ompantiia Paplinta, » ''1 
tO Idetn, ídeir. a slwtl 
HO ».-(/,< s do 1'anca do t P. I.IO. .t : Dl 
| i •(•«, liem. a IK-f 
10 11. m. 14,:m. a 

1(0 Mus du Bamo Crrdilo Beal, S I] , a Ml 
A' noif A cmc i i L tf A nol.SA 

>. ncçroí r» Companbi» Psull»ta, » -1 t 
• U 1 t as t'o Ií. Credito Ria1, n ('[.).:, íilS 

r*AC» DO coasiaarco 
r.s'a eonif i-»i.. \ ir ú<> nsc/ 4e jctlio o sr, ('»-

mll!u JetL 1-aiupRio. 
CAVK' m SSVTOS 

O mercado dc rtüj nbrin huntejo com ;,os I r:> n::i 
ta foasc dc 

O norcado estov-, 4nmn:oV^loo dia flmsc, na 
liBíe <!•-- 4VT'ji', i< niiuiio litoic sii-sta bai.c. 

TKLRORAS1UA» 
f«o. S.7— A s ».t0 -e»r«»4-io. 10 T C; pprUes-

lar, ,u ; nm~xdn. (stAvt i. 
A'* ti.ü;| — Basearia, u i:,|iC; psnirsi»r, 10; 

MiorrAdo, frs.axo. 
fiantoi, "•!•'/.'» I l.4'>"E»ncario, 'J 1'i'fi paillCB-

lar. 10; ti;C: i Arto, iaderiso. 
A' 1.40 • iiaiicsiio, It ."iil; parlicalar, 0 T|8; 

mercado, ltn'c lio. 
Ae 3.4U— ílaniaiio, 8 li|l« : pallicaiAr, e 1Í|IG; 

moicailo, IsdovLu. 
MAI AS PARA A EUROPA 

dci ia^ I : o vi:/. pk JCi.ue un 1901 
Para a Kurêpa .* 

Dia üf— Th ame» 
> -II—Atlaiiliçw 
» 31—Otmot 

J U V 1 A C O M M E B C I A L 
Kl s ÃO DE 2.» Dl . .11 LU O nK 1001 

Presidente, dr. Proeopio de Toledo 
Malta; secretario, dr. J. A. de An-
drade; deputados, João Cândido Mar-
tins, João Antônio dnliíio e Miguel 
José Cardoso. 

e x K P m r r E 
OffitJt: 
Do dr. jr.i^ de Direito da comarca 

do Botucatu, communieando çse , em 
data de £0 do «orreate, foi decretada 
a falleneia d * Fraa« í »co Terfeit i , da-
quella praça.—luteirada, faç*m-»e as 
commuuicacüea legaes. 

Heqih-rimetítos : 

De Camara k C . , desta praça e 
Luciano Graça íc C-, da de Bantos, 
para o arclilvamento da eens distraetoi 
sociaes.—Arcblvem-se. 

De Leite, Woeg & C. , deete praça ; 
Penteado te França, da de Santo* ; 
Kodrigues Guerreiro t O., fla de S . 
Carie» , Baoseverine & Oliva*, d e * U e 
de S. Manoel do Paraíso, para • ar» 
cbiramento de aeu* eoatraete* sociae*. 
—Are Ui vem-se. 

De Jorge da Morae* k C. , da ,ora«a 
de Santas ; C W l e s Hs A C. , «lesta 
prnça, para a a r cb i vana to daa alta-
rações da seu* «outraetoa sócia*». — 
Arehiveai-s*. 

A m j » 
A « V E M ( 0 5 1 P Í 1 1 1 ! 

Os lialltantcs da frogue-EÍa d > A ru ' i 
pedem a persiqçem íepia para :: comuria 
ao í-anta Isaboi, visto a falia <ie uiollio-
ramento* que dia a dia vau to tornumlo 
indi-icnsavei, un i que para ieto a Eili-
lldadu do Mo.ry das Ci0'0.- prerto 
ininlma attenção; cia, temos nm numero 
extmoiilinario tio menino* <• nicmnas, 
quo v. o crcscoailo «cm as Itizis da lei-
tura, \itto termo* apcuaM unia eteo n 
iaixta, que t freqüentada por dons tu 
quatro alumno*-, noemtrnto, não ao pro-
cura saber qual o motivo de ti '» insigni-
ficante froquem ia ende ha (auloB ru"liO" 
res quo nccesfitam *p:«nder. L^milanio-
ncB a isto, jara não j f ir em pabl co 
outros mtiit s mellioremcntos indi«i>« u-
savel- para o nono bem estar. 

Auetoridade*, já n.io 10 f « la lia dous 
annos, que nfto é completado o nunicio 
legal, de ferina qno cmi p t * qanlquor 
circunstancia, eclando impc-difla, nfio 
ha ontra para íabstlinil- a : rspeiuicos, 
poi», quo o nosso ien . o a attindiiio o 
que os isabelistas nou tragam mel l ioro 
dia* e nm faturo mui* brilhanto u ie;is 
queridos filho*. 

Arnjá, 23—7—JíiOl. 1 - 1 

ii'eneáio paia callo-t 
FÕILJICLA ESI '1UAL DU D B . L I I Z J 'LCI.L!:A 

lIAUBirO 
^ l i o r n i í i c l a I N t p i i l a i ' 

11 rA r, liE XOYEMBBO, 
:n— i e . 

I Kllxir dc Nogueira, HnUu, Carolni 
Uoat ata>i»il anwle 

Appro- rvdo p.-Ia Janta <U» Bytfene d » 
I l l io do Janeiro a premiado na* c x j o-
; «içüos do Uivcaço e Porto Alegre, 
j PreparaçS.9 do ph»imaefnti( 0-clil;: ii o 
i jor .o da Hilva Siiveüa, do Paiolus—Elo 
i Grande do Sul. 

Def>um'itodo fangoe por execlefi '.i*, 
tendo a eua ama no Biaiif e na re-
publicas do Prata lia mal' de '-0 aanw. 

Podeio^o aBtt-»>p!,ilit '0, aati-Uarpa* 
tiao, uali-riieoniatuo, anli il.ir !it . " « , 
auti-ea- ropUii oao etc. ctc. 

Milhares de curai alttstam as suas 
virtudes anti.pypbil'tira«, o qne ia p i " * 
va c< m (nitua.i-ruf attestadea «ae tncr,-
mas e dc illa trc* clinicop. 

Cura radicalmente aa seguinte* mo-
lesliaa : ilieumatismo, fl^talar, i Onoi • 
rb aa " d qualqaer pr-riottn, uU-erai, 
ce:r4»«s s^pMlittew, darthru*. « c rop l i * -
lar. enptí»n», mancha? o erupç'"* da 
peBe, cmtim. tudaa aa IUOWÍÜÍU dc fundo 
sjpfaiBliw. 

(Vide rctritos to pa»f«nf cnr.idas * « 
depofito abaixa aieeeieaad»;. 

BAKUEL i C . - S . P « n ' « 
« 0 - 1 » . . 

fí rende de ( «uiiaercie *r S. r » a . ' « 
•UC IOS E U A T B A S O 

De ordem do sr. presidanle de 
conformidade eom o qne fef ?a*al*iJ<> 
peta LNrectetfa eta n a (sitia* *emm»o, 
aaauntiaiao a todos oa sra. *n* r i *d «A 
tm atraso qne, ae não eati«fix*r*m 
m s mensalidades dentro de OITO MAS, 

• • « 
% < :; 
s -
* 1 

•* i 

x * 

t : 

i í • i • » > 

a tmUi Ae hcjt, aerfta riimUad"* do 
earya aaeial, sagiuda d i » p * * • 
1 3 doa Estatutos a a vigor. 

B. Pnnlo, 10 da jaUn* da lüül. 
Asxsxii'1* Mto-I^o» 

8—8 - 1» t l i**ouair0 
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a w m i e i w w B e tio p a t f t i - 2 1 * » n o t 
Enxnqucra, fígado o Interinos 

' Attesto quo aolTri, duraoto 8 annos, 
Tle enxaquecas ponudicar, toroaado-M 
iBo desesperado* o m « l estado do saúde, 
guo muita» V C M pedi A morte. 

Bo jo , com o u»o das pilulae Bati» 
dyBpopticas do (Ir. Hainzolniann, nOo 
pinto t u a n a d n o o ton perfeitamente 
bOa.—Ilenriqucta P . Jlaitinv. (1'irm» 
VWonhocida). 

Para combater as molistia* enja couta 
principal 4 o \ entro, nenhum outro me-
dicamento tom a virtude o o poder das 
pilulas antl-d,yspeptlcas do dr. Hein»el-
mann, o mal:; anligodos medlroa desta 
Estado. 

Attesto qno, soflíondo do flgado • 
J& dcsongaoado de todos os r.iedlccs, 
curei-me em poucas pomsnas, tomando 
ns pílulas anti-dyspcpticas do doutor 
Uoln/elniann. — Antônio J. da Silva. , , 
E M . Fazendeiro. (Fuma reconhecida). Boff l CID|trCü,0 UC Capi tE l 

EDITAEB 
Serviço Sanitário 

D * ordem do dr. tliroctor do 
Serviço Sanitário, faço publioo 
que qnem levar, clnranto os pri-
meiros .'10 dias, camondongos o 
ratos mortos o npprelieudido» só. 
mente nesta onpital, para «orem 
incinerados no Desinfoctorio Cen-
tral, ú rua Tououte Fonna (Bom 
Retiro), reroborá a importância 
d « 40(1 réis por tado animal apre-
sentado. 

| S. 1'nulo, 17 <1o julho do 1901. 
O Hocrctnrio — Joilo liodrigvw Biwa. 10—8 

A n m m m 

Padecendo do estomago (liariamento 
o dos intestino?, sem o porançn de me-
lhorar, uee es pita'a» antl dyppoptioas 
do dr. Heinzolmann, n, Rn?aB a cgto 
poderoso rumodio, caiou radica inento 
curado. 

Itocomnmndo a todos oi qno soFrom 
estas terríveis molo.-tias as pílulas anti-
dyupepticaB do dr. IfolnzoInjinH.—Victo-
rino Cardoso. J»»j<«.—(Firma reconhe-
cida). 

Vidro, dúzia, 203. 

60 dti/.iits 
A Drogaria J. Amarrmte C. aoaba 

<le receber 00 diurna da» Pihdas indo-
rificas de 1.ui» Cariou, par» aondir & 
enormo procura por causa da injtucnza 
quo roina por toda a parto. 

'1'nmbem recebeu aortimento do g e -
nnino o poderoso Anti-rhmmatieo Pau-
listano, que também se vendo na eaea 
Lebre Irmfto & Mello; em Avnré, na 
Pharmacia <1o l'ovo, e nm Dona Cor-
'egos, nn Pharmacia DÍORO Mendes, 
que tem remédio officnz para enrar 
'nnleitae e opilnçüo. e todos os propa-
'ados de Lniz Carlos. 0—1 

do H A V A N A — lucro 
U l i a r t l l O S IO Hortlmont,, co-
ctíal LL:ta liiroita, 50—CAGA NI NKS. 

t0—7 

Cirurgião dentista 
Alfredo Brandão, do volta do sun 

viagem, participa aoe seus amigoB o 
clientes quo tcaln-iu o reu gabinete 
dentário á rua Direita, 55, (sobrado), 
oiido ó encontrado das 11 àB 4. Do n:» ' 
nha trabalha também cm sua lesiilon-
cia. & rua do L'iaz, 145. 8C—12 

(liulca í l j drotlieraplca 
dc 

bveAn no riiAno 
Cura todas aB moléstias, com arçiia, 
msidoradas incuráveis. Aceeltn cha-
lailoc para a capital n para fóra. 
Conf nltoriO, rua do Ü. Caetano, 13. 

S. P A U L O ao—" 

• « ' • i m A i i í * * sortimonto un:co, 
e r i u i n a r í a s i „ c , u i 0 » i „ . m. 

rcita, 5;i—« ASA NUNES. iiO—7 

I ) r . F o r r c i r a Qu in t e l l a • 
u: t i r o 

operador e psrteiro pola Uni-
versidade do Paris, laureado 
com n inoilnllm dos liospitnos 
daquella capital, nos quaes foi 
aamtltítlo pnr concurso a cli-
nicar durante oito annos BO-
nnidoü. Ex-substituto da clini-
ca externa no Jíôjiilal de Sninl* 
Antoinr, Consnltorio (proviflo-
riainento): rua 15 de Novem-
bro, 7.—Keeideneia rua Bento 
Freitas, 7. Telepiione, 7C2. 

(2J) 

t 

t 
<» 
o 
$ 

§ » 
• • 

ueicdude dc Ktbnc.-raphia e < iv illsa^ão 
des índios 

Os «rs. socios deverão fazer a en-
trada de suas mensalidades, corres» 
pondontes ao 2.° «einostre deste anno, 
no OBcriptorio desta folha. Deverão 
outoudor-sü para ca.',o üm o : m o ar. 
Atliaydo ile Mello. 

H. Paulo, 22 do julho do 1901. 
8—ü O thosonreiro, 

Jtsi: Couro DE MAOAI.UÃES 

itheiimatisnío 

Cura radical do rbeumatisnío, toman-
do o El ixir M. Mera to, quo so vendo 
uui H. Paulo, na ca-a , 

BAtiVEL <t C. 30-30.. 

Admirável cura! 
Boriiendo dc bronchite ehronica, mo 

enrolem ) oucos duis tomando as pílulas 
expertornutos do dr, Hoinzeimann.— 
l ) r l o.l ; i'. Rum. (Firma lega ieada). 

MlOXlllITE 
P(,r nrnos estive affectad i do hron-

».. ii «rpi.ntmr remédio que me 
i io lomando tis pílulas expe-

•̂ti rniKtM •!•> dr. Hi-iiizi- m ínn, restaurei 
pó. comi lcto a minha raúde. - Josó 
Itomfto Cluzzi. (Firma I^aiitaila . 

r> ssi: 
Attesto que me e:rei de t-jfbu oom 

ns pílulas oxpecto aníes (io dr. Ileín-
ssolmann.—Ji.ao Cel is. (I iima legaii-
eadai. 

Otl- KflVAVÀO 

Ac piiulns fcrrusicusaj a » dr. I lein-
zeluiBit curam também efticazmcnte o 
anemia, t-hijrcM, e;crophu ai o Menor 
rhéa. 

Companhia Moej.n.a da IMruila» ic-
Ferro e Xavfirsçâ« 

COKCORBF.SCIA rAflA PREWRAf/ÃO I>0 
I «ITO ui; 4 I K I I .O J IETUOB no U A S . A L DE 
^'.NIA r.ITA IJO PAUAIZO. 
A tllr. etoria de-ta Companhia recebo 

proposias, até o dio 31 do eorr. nte, para 
a constri:cffio do leíio do tüomítre M4 
no lii ometio la8do ramal do Santa Itita 
do Paraizo. 

Os proponentes deverão «eccitnr as 
rordiçõe» ! o -aca « esre,-.ífleap0ej em 
vigor para a coiretrceeSo «a i obras desta 
Compunha. 

A concorrência vejtarà pobie : 
o) idoneidade do cor,corrente e garan-

tia qne off. n-eo ; . 
t ) preços por unidade «o o br» 
<") ! ' ! «<• I »ra tDida«io e lemiínacie 

das obras. * 
As propostos, eat w r t « fsebada, deve-

rão ter entrrfnos no ereriptorio contrai 
da Comi anlua, eiu Campinas, ató «ma 
hora da tardo de mor cioeado dia. 

A direetori» Rio fe obtiga a a^-eltar 
* proposta mah beira, nrm qnalenor 
outra. 

Ne «cr iptorlo trebirico da «mrtntertto 
em Campinas, rua dr. Campo» Sal'®?, n. 

poderão oa iatcrefsado» oxamiaaraa 
í ond i f f l v g e rae . e e.pe lBeafr.es, p ' * , . 

' • " ' • f weiareW. 
v JÍ «l>« prtahMueni. 

I CaMpiM*, l « « e j « ! h » de 1901. 
Câxwao o . Uownar. 

u . . . Chefe do escriptorio central 

Vendnni-Be tres cajaseoni frento 
para a rua .laiuarilio. Hão garan-
tidos os jurou de 1 I j2 por como 
ao mez. Trata-se com o propri"ta-
ilo, resid nte na ino-ina rna, 70. 

Testa de Pirapóra 
A mesa adniinlütrativii do San 

ctnarlo dn Sonlior liom ,To tis do 
Pirapóra faz publico quo a» fni-tns 
eete nr.no t. iSo lo/ar, ( oiuo dc 
costume, non diai 4, 5 o l i do 
agosto prO imo, constando do mis-
sa:> lOlemnes eantuiluu, com te r . 
iiirea a i Kvangolho, pelo.- revmos. 
eono;:o» protn'im-lratonros. «III re-
piOentc:, salmido an proelafêeh 
IOMO depois da» missa* dos diui 
5 o 0. Ksloaactoí t erão precedidos 
de vésperas r-oleranes nos dias 3 e 
5. Na noite do 5 será queimada 
uma bôa armação do io;ros do 
artificio. 

A orehcstra o banda do nmsiea 
acham-se a eari O <:o maestro VI 
rieiimo Gloria. O Hunctuario o a 
pov. ação, por occaeião das festi-
vidadop, continuam conto s -mpre 
a ser lllumluadim á luz electrli a. 

B. Paulo, 10 de julho do 1901. 
O secretario 

,hüo dc Soma A. (iurutl 
i:«, 17, 24 e 1 

Extracção do dentes sem dôr 
Obturação n platina, ctmalie, 

granito ou massa R" 
Obturai ão a ouro. do 10S n 25$ 
liestauravtl'1 a oaio-platia, do 

258 a 4(;$ 
Limpeza do (lentos, p' r rnui.s 

ennegrecidos, por 5S a . . . . 2(i? 
Dentadnrs.i com, ousem c'iapa, pi-

vot-, coroas o Briilgo Work, e 
mais trabalhos cjiiveneionam-Eo 
no momciilo de ajustar, no gabí 
netc-dentBrio do cirurgião d-n 
lisla Annilial Vit ial . i 8—:-

R n a do S. B e n t o . : ! ! . 

a Eurjpa p a r a 

I ) . I t o q u e d » S i l v a p r e c -
I>o < aíY- a eot i « i j/nM<;Ão, p a -
r a so i* vc inl i< l «> e m « j t i i i l -
<|Uoi- j i ru i . a i l a l i i r o j i n , & 
r s c n l l i a d n P J " n « ! l t i - n l e . 

A c n l e n d c r - K e c o m o 
m e s m o , á r u a d o !•». I l c i i t o , 
n . l t i . 

S . l * a u l o , « d o r . d l i o d c 
1 ! I O 1 . 

(2«, 4* e fi») 20—7 

Pipas, quartolas e qüi-itos 
para piiisa 

Vend<<-co qualquer i|ua itiilailo 
A rua Campos Hallos, 0; eorrespon-
ícacia r a r í i doso Pereira do Uas-
tro. 15-12. . 

A g e n c i a G e r a l 
DAS " , 

L O T E R I A S DA C A P I T A L F E D D R A L 
I.' nina a q u e o p u b l l c o d e v 0 Ilnirsa llllüd dar preferencia ÜHlMl 

F t i x a . D i r e i t a . 3 3 3 

Cana fundada cm 1881^el^acluaí firopriclario 

S a t o t o a c X o - á ü t h « r M - S a l b ' o a ü L o 
2 7 D O C O R R E N T E 

GRANDE LOTEHÍA DA CâPiTAL FEDERAL 
1'nmio maior 

C L F » « N N 0 8 CNKORJILTNMEN 
r i u a u u toa do filiado o do 
bu o oncontrnm no Dopurativo 
Manacaio u do VVerneek nm 10-
medio soborano o de etTeito en to . 
Vendo-b» em todiiB aB pl.armecias 
o dropárias. (XI) 

E X ' i E i A C Ç À O E K T U A G Ç A O 
Iiik|><>i'tant<* |> la i i < i—A lõm d o p r e m i » i l " c a n t o s 

( c m m a i s u m d o o a i i t o ü , u m d o 1! con tos » o m u i t o s 
o u t r o s , n a i i n ; i o r t i i i » i o t o t a l i l " r é i s í ) í ) ( . ;0.\ ' ! '1 }S 

e o x f r a o r d S n a r l a 
m i m CA oâPiTAL m z m i 

i l e 

cmlirnliio 
X c K t e <!Kcr l|>tor io , a 7 $ 

o a r r o b a . 

SABONETES 
De GRi í i f lAULT u C ' 

SABONETE SULFUROc.O 
contra as 

borbulha*,*&m(mchas c na diversas 
eriqtçõesqueso maiiifcst&onn jiello. 

SABONETE SULFURQ-ALCAUNO 
chamado sabonólo d" Ildiwick, 
contra a tanta, n tinha, malhas 
escamoms c a pi'yriasr do couro 
cabclludo. 

SABONETE oz ALCATRAO oa N0-
RUEGUA empregado non mesmos 
casos que o precedente. 

SABONETE OE ÁCIDO PHLNICO 
preservativo e antiepidemico. 

SABONETE OE ALCATRAO ccx 
BOBAX contra as aíícr.çõea r.uta-
neas, chronicas ou lireinis, croata» 
dc leite, damos, eezema. 

Deposüo an PARIS, fl, rua Vtvlenne. 

OFFICINA DE CÜTELAHIá E ARMAS 
Antiga casa de Huncio de Meo 9c CL 

Mudou para a rua do K e a i n a r i o , 49 
Fabrica de facas, punhaes e tesouras 

M a r c a 9>J3 I » I K O — S . P a u l o an -12 

C A F E G U A R A N Y 
s B O B M a n a n H M H a H n B B a a a B n i 

S. Afonso & Faria 
QUINTA-FEIRA, 25 de julho de 1901 

<» f i l e t d e 
T â E T A E U ^ Â 

ÍJafé ( i r i a r a i i y 
4 - n 

fKJÍJt 10 HAIOlt 

Fx" acçpo. 3 iiDrís da la:dj 

" I H T E G R A E 3 

Sablado, ÍO dí a j o s i o — á s 
l \ e i ' l í < n t e |IL:M«>, .Jo«(a a | i c n a s <-OI>I . ' O . t M K I l i i l l i o l t i s 

c d 'H ' l * i l >uo r > . - í i ! ! t p r ê m i o s s e n i l o ON p r o i n i i i K H i i l i i d ox á 
» . o r t o l o < l u « K i i | i e r i ( ' r e x a r i O O J O K O , 

N o v o © v a n t a j o s o p l ^ n o 

A preforetieln paia aeompra do bliliotos rieata (?r:inde :oto. Ia devo sor 
dada, por tudor os motlvis, no taantii-a o acredita a 

^ Q E N C I A G T K Ã L 
t :NI ! A <asa O tem vendido tmndes proiu.Of, D M C A 

R U A D I R E I T A . 3 9 

Casa íllial—Baa do Thesosro, 5 
O s g r e d i t i e s d o i a - i e r i o p D - Í W A M B O I * D Í P I G S D O A 

a o a g e n l c r - e r a ) c a c t u a l p s p r e s e s i t a n i a i ] a 
C o r . t p » a i l i < a süe L o t e r i a s M a c i o , » a e a ú a S r a s ü . 

À N T ü N E S 

Terras 
I'ara (jualquer euliura, vende-se 

ou perniutu-xi |or teuoiio ou pré-
dio uc: ta i apitai, I.KiO alipie re de 
terra FDferícres. Ca i t ana i l . l 'a-
ii.os, e ilxa do correio, 111. 2 

Vend.e-se 
Vin-tL-oo on troei--" p r prédio 

uma oxccl onte f. zi nda com õ't0 
aijuo.re: (Io terr.is do huperlor( 

(jniilidado. In orn a I'. AhcfcGama, 
cal-, a do tor . eio. *J3'I. 5—2 

Y i a h o e X a r o p e de B u s a r t 

0 

CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHA TO tiô CAL 

A P P I J O Í A D O S P E L A J U N T A N L I V C I E N E NO R I O - D E - J A N E I R O 

Lacto-Piicsphato r f e cal C O N T I D O N O X A R O P E O 
no V I N H O do D U S A R T é o mais poderoso dos 
mcdiciimentos roconstituintes. Elle fortif ica e endi-

re i ta os ossos das croanças Huchxlivat, torna v i g o r o s o s e 
ac t i v o s os ado lescentes mo l l e s o I v m p h a t i r o s o os q u e 
mons t rão - s e fa t i gados po lo crcxrimruto r áp ido . 

As mulheres (jmvidas f a z endo uso d o V E N H O ou d o 
X A R O P E d e Ó U S A R T suppor tão b e m o sou e s t a d o , 
sem f a l i da , s em vômi t o s , e d ã o a luz a croanças f o r t e s 
e v i g o r o s a s . <J LactO-PhOSptWtO Ue Cül t o r n a r i c o o 
lo i te das Amas e preserva as creanea.1- da Dtarr i iéa v e r d e e 
das mo lés t i as própr ias da época d o c r esc imento . P e l a sua 
in f luenc ia , a Dcntirão 6 fác i l o ope ra - s e sem convu l sões . 

Deposito em Paris, 8, me TMenie, e nas irâcipaes Hinjaclat 
MS > A f 

m 

•'JHfeti 

Terreno 
Vende re . u troca no - prédio 

r.a ciilado 'M ntet r,.- de terreno, 
proprio p.ir ç Jtu rd.iras, 
tituada n i ma Anua Ncry—Cani-
bucy. In orniav«- , nit.i. a P . 
Alvos <:an a. caixa m> (or rdo , 
ii. y ' r , - 2 

8 Phenicado de f i a i 
Destróe os microbios on germens das moléstias de peito 

' o constituo um medicamento infallivel contra as Tosses, 
Catarrhos, Bronchites, Grippe, Rouquidão i:t Influenza. 

Deposito : 8, rtie Viuienne e nas firlnaipaes Phnrmocias. Á 
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J a c y n t l a c s 
do! rados o tin^ellos ; l'i varioda-
i sdos Itora-ooudo. Kun Fli reucio 
ile Alirou, n. 1. 1 — 

S a i n e n t c s ris ec íp j? » i a r a g u á 

e c a . i í i g i i s i r o r o s o 
Vende se u ü$U 0 o Barco, do 100 

litios de a.mcntca novas o (.•Bran-
tiilaB; diri|£ir a Paiilluo Sodr -, i a 
EitaçSo do liettiiiiín, Ií. Forro .Mo 
gvana. 30—2i> 

T m s t h ü 
Oppressãu, Patar/co 

C O M os . 
CIGARROS C - È R V 
9 os P Ó S C1.Í-RY 

Ohtiveraai as mais altas rccoi:!pcn.;as 
toi prr i!i: a,r.1V ™ üarsrlha ífnsç# 

«tmlia -. r •« IIISTAIM) l<*. feliil-0 

» ÍE 

'—3 
• J 

NEGOCIO 
V c n d o - s o um do BCCOOS ( m ü i a -

i - f , cm hoa< condiçOuF, á ru i do 
Hippodromo, n. 23. .'(— 

Massagem 
AppIicaçSes 

therapeuticae 
de eloctricidade 

C c t f a p e l a A g u s 

p e l o V a p ô t » 

' Rlioumatismo • Gotta • Diabetes 

' Syphilis • Ulceras • Carie "Catharro 

' das mucosas • Gbesidade • Moléstias 

r de pelle • Enfraquecimento geral • Anemia 

rChlorose • Neurasthenia • Hysteria -Affecções 

dolorosas, convulsivas e paralyticas do sys-

tema n e r v o s o « > N ^ j s ^ O Y S P E P S l A G ) 

Rua de S. João N. 40 
DAS 8 DA MANHÃ AS 10 HORAS DA NOITE 

5 . 4 0 P A U L O 

Ellinograpliia e Oivilisaçlo dos índios 
ITe tó d v t n d a r.a I . I V K A R I A C IV I : I -.u. ln. â r i 1" dc 

Zsovciiibi-o, o NO 03erl;.!0i-I;I d 'N I O.M .IKIÍCIO DE £-AO 
PAI LO, O II. I da uJtviBT.i da-ta fiociodade, 

v ~â AqL!Ci'i2 qus por oxcessa 
balho 

i : St I I A R I o 
i IÍO.'ÍÍ!ÍU1'-6, po lo lir. T U Í M I I , 
: l iriiiearão dos Iwlios, . otai 

i hAiir.ii 
da.i aessu3o 

P • O sreno-

A Rciista, ie:i3 intuit a 
tiiciedade dr Klltnojraphia 

do in.chtiva. 
7.'Y;J;IV/(IIO tolr-- os indi< a <h. JfrAzi!. 
Mciiwtiasobre rs aUUias de Utdkk na Tf vi ti ».j dr S. ta ••'. 

ra i J O S É A n o u r B G I>E T O M O O HENDOÍT 
Xoticii raciocinada !>o: r as aldcan dc iu 1 m 'Ui Vrochr! í dc S l i i'.n, 

d adi: o teu começo a t a ncaiail'.ado, polo brigadeiro Jo.íi: 
J O A Q U I M M A C H A D O O E O I . IVF . IBA ( IB1Õ . 

Memória sohre a catcchese e civtthacüo doa indígenas da Prorincia de 
S. Paulo, P ILO dr . J O Í Q L I M A . V I O K I I I R.RO J r x i o i t ( I I ( I 2 , 

Monsenhor Ctaro Monteiro, iicoroiogia, pilo concgo l./NCIIIAS GAI.-
VÃO DA 1'oNTOl UA. 

A calcrhese e tiviliiaçflo dof indioi—u-tlmoa artigos de nion^enh' r 
Claro, tran-ciiptos I!B Jtcüta CafkoTwa. 

O.; índios dc TSanrú, polo dr. J o i o Cor;l lio ai itr.s ITNIEIRIO. 
ltiatal!aç3o BO enino d a Sociedade de EUmoiira/diia c Civilitarrto 1.V1 

hulios—(Discnrsns d e s d r i . C o u r o D E M A T M . B Ã E S e U I U S I L I O 
M A C H A D O ) . 

Os Índios— p0'0 FR. Josf: COLTO I)E MAOAI.H.UÍ. 
Quadro dos sucioa. 
j^oticlarlo. 

Âssigattsra: 12$000 por anno: numero ;i\u!so, 4s000 

Composto de <iiilca, cp.rne c lacto-pliaiplinto de ealelo 
P r r p a r n i l o n f i i m a i l o «lia c.ifiii W e r n e e k , |ioi' 

m i n e f t i c n c i i i nu U I W A l . l v S C I A r . t 
das nio!(utiíri agudas, rio lia'niuento da 

D 2 I B I Z . I D A D E 
d a , p M s e a s . | u c s n f - e < | a s p r s s 0 i l s , , n 0 

ippi i i i t e a<'!i:>i|iii>H o n 1 , 1 

n i u l e s t i a a c l u - o n i c u - i imUI l I fU l i im 
L'«, 4». taii. 

'1 

physlco eu Intelectual perderam 
a resistencia organica, que se traduz 

ps!a saúde e pelo 
vigor; aqueües que, 
por ftsse motivo, 
são victimas da de-
cadência nervosa, 

quesemani-
festa por 
symptomas 
mil entre os 
quaes figu-
ram: áneu-
rasthenia, 
a dyspep-

vir i l , falta de me-
mória, espermatorrhéa. nerVosi-
dade, melancolia, etc., encontrarao 
o mais seguro e efficaz r e m e d i o no 

sia, impotência 
P 

il ."JB te 
m m ® 

< om|> l c ( o c v i i i - i m l o K o r t i i n c i i t o <li» p o r í u m a r i a s 
f i n a x i l u s p r i n i i p i i e - í í : i l , r i < n n t c - <l.i l ui-i>|i:t. I l u i i d c o N 
II<-b(' . l u i n e a i i e l t i ' l ) I t n i , rC ! '~ l » i : l i> « « l i r c i - t a m n n t p . 

L e b r e , M e l l o & C . 
R I F A D I B 2 I 7 Â , 2 

•2«, +«,(".' tf dom. r - 2 

P E I T O R A L D E C A M B A R A ' 
d e S O U Z A S O A R E S 

Apprerado pala «Xlna. Junta de Hyjriano rVi Eio de Janeiro, 
J » l » i l e f i »do por decreto do Govorno q prcmiaito com CISCO me-
dalhas do 1» C i iASdS por diversas acadcniiai e axpo i v » » . 

Raoiedio (IABAUTIOO a multo acreditado pelos réus effcitos ma-
ravillio.-os na cura das : 
A f f e c ç õ e s p u l m o n a r e s 

Bronchite* 
R s v q w d f i o 

A s t f c a i a 
C e q u e l u c h e e 

T o e e e e rfe f e d a e e p e o i e 
Attastado por abali.aJoj medico» do Brasii • oxlrangeiro e 

por ianaiMras pcaioa« curada'. 
A ' veada s u prioelpaen pharai&cia« do Brasil, IUo da Prata a 

P«rt«Bnt. 
Pedidas dA raltotos com ai tostados de raras, &o n a anetor, J 

Al Tares dc Sou/.a Soares, om P otaí. 

o m A i k K A M f j i s o ! 
O E S P E C I F I C O INFALLTVEÍJ 

Especifico anti-syyhilitico de CliüHS 
Cura radical e dcfmitiv imsute todas ss fórmi i d « eutr«osi] i-

mento d > sangue. 
A Mpliilis |>rimar>a, sceoadaiia e tercinria 6 por silo com-

pletnnieuto flana-ln o expoiiida «tu ersteina or^nuico. 
Cura para sempre a «yjdiilis torciaris, doeocnt da O A R O A X » 

TA, erupções antigas on recentes, dures nos os-ioa, («landnlns enf.ir-
tadns, inllumniadns ou suppnrsutes, corrimanto do? ouri los, mios 
rnciindas, rgnslquer qne seja a flnraçio des^it moléstia». 

Elite grande remédio enra mdioalnieuto, mosmo quando qual* 
quer outro tratamento teiilm falhado. 

Na sua eonprisição não entra uenlinm rnnauo M I N K U A L , mas 
exclusivamente substancias vosetsss iunocentes. O seu uso não 
obriga o doento a dieta noiiiiuiaa, nem a qnalqner alterag.io noa 
seu* costume» o oceupacõea. 

fiârafiíliüss qae ests esp»oííisa é iaíalUrd! 
Eaaontrn M em todas ss drti^sriss o pburuia iss priacipaes 

• svi qnalqner (nirte do tonado. 
l>irijnm-se i 

C l a r k ; S p e o l f l o 
MUDAS DE LUPULO 

< i A H A , \ T I I » A - s 
Eêla planta d i 0X4elkn «< aasaltados no clima d* Sã « Pnu l j ^ » 

t5$000 • dúzia 
• a L f t J A P L 0 1 A — R n a <N> S Bento , 4 8 A. 

V B A X Ç I S V ' 0 H E M I T X 3 0 - 1 2 

V i n h o C a r a m u r ú ' 

D R . A S S I S 
> q u a l s ã o u n i r o s d e p o s i t n r í o s e |>r »pa -

q i in ( l i> . ta ! i n e s t a « •ap i ta i o « t r s . 

L E B R E I R M Ã O 8s M E L L O 
S. PAULO 

As propriedades tônicas deste 
vinho se attestam pelo seo vastíssi-
mo consumo e lisongeiro acolhimento 
por parte de todo o corpo medico 
da União Brazileira, Republica Orien-
tal, Republica Argentina e Portugal. 

i n f a l l i v e l e f n o f f e n s i y o , 
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i gsartati de canna 
QB(tM COUDOiM, conr 

•echein) para Mímica, om bom 
•Mqueiro para criar porcos; tom 
Muitas arvores fractifcras, como 
•moelros azedo* e doai laran ' 
fe i ras, figueiras, goiabelras, bana-
seiraa • de maltas outras qaalida 
<68; já dá café para ga^to da oa?a, 
•om mais SOO pés quo têm uni 
u n o ; em frente da caca tem ama 
boa fonte deagnaorystalina. Para 
mais informações, rua 25 de Mar-
ço, n. 73, eu roa Coronel Reabra, 

. D. 4 -Moóca . 15—1-2 

Manacaroba do Werneofc 
ú o melhor 

(«media oontra o rheomatismo ar-
tioalar, mucalar e oerobral, contraí1 

• gotta • os depósitos gottosos. 
Vende-se em todas as pharmacias 
• drogarias. (33) 

B B S R A M O S 
Efio o* melhoroB doces até bojo ; 

conhecidos. Emprogam-so com 
grande snccosso na debellapüo das 
toes es, «ffocção da garganta o or-
gaiuB digestivos. , 

Segundo uma nnalyso liygionica, 
derem ser preferidos a todoi oss 
docce, porque, além da ina proprie 
dado maravilhosa, eao do nm gosto 
«gradabillselmo, e n&o dotorioram' 
06 dentes, 

Acham-ee & venda em todos os 
•stabelocimectos do Brasil. 
Exigir • eiianeelia Reis Ramos 

Depósitos: 
C o n f e i t a r i a I n d u s t r i a l 

Largo Paysandú 

C A S A A F R I C A N A 
Largo do Braz—B. PAULO 

até 81—12 
I I I P C D I Q syphlliticas o ul 
V L U C n n O ccras cbronicas, 
« * dartbrop, eezemas, ompigons e 
feridas, enram-ee promptamonto 
•om o uso do Dennr atiro Manaca< 
•vkn de Werneeir. Vendo-se cm 
todas as pharmacias e drogarias. 

(33) 

SABONETE RIFGER 
Este prodigioso sabonete phenl-

jUf glyccrinado, approvado pela 
cotaria Geral do Hygiene, e 

ue pelos sons reaes effeitos é 
«siderado o melhor do mando, 

desapparecer em poucos dias 
ia manchas itfjosjo, cejiiijias, pau 
nos, santas, '(aspa, 'empigene, dar-
thros, crupçCos catanoae, siguaes 
lo bexiga eto. etc., tornando a 
pello agradaveimento fresca o asso 

i finado, dando-lhe especial belleza, 
fazendo-a espargir o mais Euave c 
duradouro aroma. As mttos do fa 
ndlia devem UBOT esto sabonete de 

. preferencia a qnaiquer outro, por 
(er também um seguro proEervativo 
le todas as moléstias contagiosas o 

4 Epidêmicas. Vende-se nas princl 
pharmacias, drogarias o casas 

perfumarias. Un cos agentes, 
L L B T , S O A B E S & C „ R i o d e J a -

oiro. Verifiquem qne cada sabonete 
ha estampada uma águia cavai' 

feada par uma moça, o no rotnlo 
extern o a firma de A. Kifgor Nunes, 
« m letra vormelha. 15—12.. 

Encontram-so na fabrica do mo-
veis do luxo. Rua Visconde do Rio 
Branco, 79. 5—2 

P o l y t h e a m a - C o n e e r t o 

Empresa PASCHOAL BEGBETO 
Direcçfio do J . CATBYSSON 

« Í E Í T B O , SB. ATT IL IO C A P I T A M 

H o j e H o j e 
Quarta-feira, 24 

F e s t a a r t í s t i c a d o s 
A N D K E L ' S 

Reputados dançarinos acrobaticos. 

Estréa dos inconiparaveia 
Le* Hollem's 

Acrabatas phantasi&tas. 

M l l e . B E I N O F F 
chantcuse à diction 

Mrs. S t o f f e n e C r e T i s 
Oyclistas ccmlcoe. 

C A R L E T T A 
O assombroso plienomcno do 

feculo X X 
Grande triumpho 

i m : s a l v a b e z 
Cançonetista cosmopolita 

Os celebres e sem rivaes 

TRIO LASZLO'S 
Çomicos excêntricos muaicacs 

O L G A 
Ac lamada cantora italiana 

Mlle. Iza Elvans 
Cantora a transformação. 
W a i s y Be l l , c a n t o r a inçgle/a 

Tomarão parto nesta importante 
íhneçSo as eras. 

L i n a C o n t e s , / l u a T a t t i , 
C , u c i e n n e d ' A u t r i c h e , D e -
v a l b r n y , m e l l e s . C a r m i n i c 
M a r e e i . 

A ' S 8 D A X O I T E 
Cstrondoso espectaculo, com pro-

gramnia novogn attrahente. 
Ji Preços para bojo, dia do benofl-
alo : Frii.a», 201; camarotes, 153 ; 
•a demais localidades, como do 
Costume. 

Brevemente, lensaoional attrac-
•6o -os leões e ursos, apresentados 
Selo intrépido e correcto domador 
l e féras, Karl Obm, * 03 cachorros 
«mestrados, por mie». Mary Obm. 
' Domingo, 28 de julbo, á 1 4 hora, 
'#ande matiiUe familiar, a preços 

Imldoe e programma eepeclal-
nte organisado para áe o mas. 

Pi 

a 

L A R G O P A Y S A N D Ú N . 6 — E n t r a d a p e l a R u a S . J o i o . 4 0 ' 

Director 
Dr. Oliveira Botelho6) 

Este Sanatorio que fUnccIona nos prédios de uma aprazível 
e saudavel chacara, dispõe d e optimos aposentos hygieaicos e 
confortáveis para o tratamento de doentes que poderf io 6er 
receb idos a qualquer hora d o dia ou da noite. *»<« 

- ^ - C L I N I C A CIRÚRGICA 
^ Prat icam-se todas as operações de pequena e alta cirurgia?» 

' Especial idade e m moléstias das vias urinarias, syphiliticas, d o utero . 
d a pelle. — Estreitamento urethra, tratamento oem í t í ô r . — ' 

^ Hydroce le c u r r radical s e m dbr . i f c T u m o r e s d o utero, d o seio e 
1 do s ovarios. — Tumores , pedra e catharro de b e x i g a . — U l c e r a s 

e caries. — C a n c r o dos lábios. — Cu ra radical das hcimiao. — 
Ope r açõe s noa ossos e nas articulações. tffc A5'; !*$> 

J V t o l e s t i a s m e n t a e s e n e t v o s a s • 

S e c ç ã o especial para alienados, isolada, completamente inde-
pendente da s outras secções e construída de m o d o a ó f feracer 
às necessarias condições de hygiene, conforto e segunança. — 
Pa ra o tratamento de moléstias mentaes e nervosas dispõe esto 
Sanatorio d o pode roso recurso de um 'oem montado 

Ü , 

ri 

Áeétm i 
Andrade & 
ma obra: 

HERCULES FLORENCE 
(1804-1879) 

I w t u d u l i i s t e r l c o U t t e r a r i o 
PKLO DOOTOB 

b tevan Leio Bourroul 
Hx-tecrelurio do Governo de S. Paulo 

d grosso volume de cerca de 700 
paginas, com o retrato do auetor 
o muitos documontos inéditos : 

Encadernado 12$0<)0 
.Uroebado 88000 

A ' venda na casa editora e nas 
livrarias OABIUUX o CiviLlSAçio. 

Obra notarei, tratando do um 
vulto procmlnonto da Bcicncla, 
•hrengo nm quadro Immenso, his-
torico, religioso, político, parlamen-
tar o «cientifico, onde figuram as 
mais alevantadas porsonalidudos 
politicna (lo tocaio X i X om S. 
Paulo. 

Nenhum patriota o paulista dovo 
dcix:ir do adquirir tfto pracloso 
volume, cuja primoira o única edi-
ção oni brevo to oxgottará. 12—" 

scMaft 
Serviço especial entre 8antos e Hamburgo, com escalas polo Bio 

do Janeiro, Bahia o Lisboa 

O PAQUETE ALLDMÍO 

B E L 6 R Â N O 
Capt. B. HANSSEN 

ealiiri no dia 21 do corrente, para o 
I l i o , B a l i i n , L i s b ò a , C l i e p h u r g o , H a m b u r g o 

e C o ] i e n h a ; | o n 
P i t f o daepasaageou da V «lassa para UrtUa, 155MM.' 
Todo» espaguete) da Companhia < U do iou i t rus jU moderai, i l-

IBRiinados a lua eleotrirt, possuindo o?pteal>d«s k v imiuid^a i í i para 
(ucajeiroa d e i * claua. 

A Companhia vendo passagons illrootamonte pari Purli, via 
Chcrburgo, sendo o j proços,om 1» olaíao, lbd. üti.lã.0. 

K J o l i n s t o n & C o m p , 
11UA DO COJIMHKUIO, Ü—Sdo Paulo 

ESTABELECIMENTO HXDROTHERfiPJCO ^ 

s j õ í l ^ 

«Sonsuttas das 8 ás 11 horas da manhã e de 1 ás 3 <lz. tarda 

40 - Rua ie S. João. -

E S M O L A 
Acha to nn rua das Pamieiros, 

n. 118, um pobro homem sollrcndo 
do cora 5o o fígado, jA ha uni nnno 
na cama ; tom mulh.r o & filhos, 
Fom rocurso algum; podo-to ás 
almns caridotns do Ó. Paulo o 
favoreçam. Pcde-eo as possoasque 
nílu pudirem entregar na casa, do 
deixur rosto redacçtlo, B—2 

i ] f 

& i 

SolM(jio díi Crise rio Café 
• M M K A H B M A N A I M H H Ã B A A N É M 

E s t u d o d a s i t u a ç ã o a e t u a l d o e a í é n o s « l i v e r s o s 
p a i z e s p r o d u c t i r e s o n o s m e r c n i l o s d o c o n s u m o 

POU 
V I C E N T E D E C A R V A L H O 

Um volume com varias tabollas estatisticas MO00 

Livraria Oivilisação 
R U A Q U I K Z S B E H 0 V E Í S R R 0 , 5 8 

Or pedidos do interior dovom ser acompanhados de mais 5(10 rdis 
para remessa polo correio. 3—2 

Especifico áureo de Marli 
O g r a n d e r e m e d i o i u g l e z 

C U R A I K r P A L U V B I i 
Cura rajuda o radicalmouto todos os casos de : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 

s p e r m a t o r r h é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -

c t u r n a s o u d i u r n a s , i n c h a ç a o d o s t e s -

l i c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 

d o s r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -

t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e n i t a e * . 
Este eapeciflco faz a cura positiva era todos os casos, 

quer de moços quer de 'velhos, dá força e vitalidade 
aos orgams genitaes, revigora todo o systema nervoso 
chama a circulação do sangue para as partes genitaes e 
é o único remedio que restabelece a saúde e dá força 
ás pessoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s e i m p o -
t e n t e s » 

O desespero, o receio, agrando excitação, a iuso.nnia 
o grande desanimo geral desapparecem gradualmente 

depois do uso deste especifico, resultando o socego, a es-
perança e a força. 

Este inestimável especifico tem sido usado com gran-
de êxito por milhares de pessoas, e acha-se á venda nas 
melhorespliarmacias e drogarias do mundo. 

D i r c e ç à o : H A R V E Y & C . 
2 4 7 E A S T , 3 2 S T R E E T 

N O V A - Y O R K — E . D. A . 

• M lO C0MPKFJI MAIS x 
d r o g a s , p r o due t o s c l i im icos , j i ha rmaee i i t i c o s ^ 

c p e r í i i m a r í a s t inas £ 
lo Houligant e outros acreditados auetores, tom vfcitnrem a 

Drogaria Americana x 
R U A O O C O Ü S S H E R C i O , 1 3 § 

Crnto da rua da Quitanda o junto ao l.ondou Bank A 
P r e ç o s r e d u z i d o s c <lc a c o o r d o c o m o e u m -

l>io a c l u a l V 

B 2 C A L J H O & C . 0 
X np .oc ,NSTAS I J I I ' 0 I :TAD0E Í S (13); 

W X X X X X X X X X K X X X X X X K X X m 

S A B Ã O R U S S O 
Maravilhosa essência, preparado do 

J A I M E P A B A I I E D A 

A p p r o v a d o p e l a e x m a . j inn ta <lc l i y ;| i e i i e < l e « tu 
c a p i t a l . 

Numerosos eerti"cados de médicos diõtinctoa e do posvoas de 
todo critério attestam o preconiram o SABÃO RUSSO para curar 

Q u e i m a d u r a s , N e v r a l g i a s , C o n t u s õ e s , D a r t ' i r o s < 

E m p i n g e n s , P a s m o , G a s p a s , E s p i n h a s 

D o r e s d e c a b e ç a , F e r i m e n t o s , S a r d a s , C h a g a s , 
K n i ) ü g , I C r u p ç H e s c c i a n e a n e i n o i i l e i l u r n s <tc i n -

s e o t o s v e n e n o n o t i e t e . 
Excellouto para banho?, a unioa o melhor água de toiletto, reu-

niudo em ei todas a? propriedades das mais atamoda.-. 
Vende so em todas as drogarias, pliarmacia* e lojas de períti-

mariae. 
D e p o s i t o r j e r n l 

U S i i C A O U E V E H O E S O R T E S 

F r e i u i o r m a i o r 

a 

ExtracçuO-

F O S 2 $ 2 5 í ) 

- f t a i a í a - f e i r a , 2 5 d a i a í l i e d e 1 S 3 1 

A'S 3 HOBAS D A TARDE 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s a i * d i > 
p i g i d o s á T l a e s o n r a r i a , a J o a q u i m P i n h e i -
r o e P r a d o , o u a 

D G I i I V A E S K T U M E S Ss C . 

Q U I S 
C u r a m 

Remedio contra > embria-
guez, approvado e licen-
ciado pela üopartição 
Sanitaria como um po-
deroso espooitloo para 
curar o vicio alcoolico, 
scjacliroaico ou recouto. 

Licor Tlbninn, anotorisado 
pela llepartitfio de Hy -
fiiouo Publica; é o me-
lhor e mais cftlcaz dopa-
ratiro do sangue o po-
úcrooj anti-uypliilitico o 
rlioumatico. 

Xnropo untl-cttar^Hl do 
ca dus beucdletiis, l icen-
ciado o approvado polo 
Instituto Sanitário, co-
mo reconhecido espeoi-
lico para as uHecções do 
peito, broncliito, intlueu-
7.a ou grippe, etc. otc. 

Água ingleza de Granado, i , 
sem duvida, a mais pro-
ferida, pela superiori-
dade da quina o outras 
vegetaes nolla omprega-
dos, roconhacidamento 
tonicoB,anti-fobris o ape-
ritivoa. r.ecommonda-Ho 
nos nuomicos, oonvalos-
centos otc. eto. 

p u i m c í T e I i c e j i i i i í 

G r a n a d o 
12. Rya Primeiro de Março J ^ 

(16)' 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d R i f o p P l a l a M m n 
U N H A I I A M P O B T St O.OUS 

S e r v i ç o <le p a s s a g e i r o s p a r a X e w - Y o r k 
W O R D S W O R T H n do agosto 

o PAQUiara 

BahirA, no dia 2 do agosto, para 
I l a l i i n , F e m a n i l i n c o c X o v a - Y o r k 

Kocebo paiisngciros do t : l o a», clasao para cs p jrtoa acima o para 

B a r b a d o s 
Eetc paquete proporciona aoa passageiros t i l j o conforta n a i e ^ j » 

rio eterna bordo mudico o crlad t. \*lajsom mais quie via t i{ífc— 
tcirae tem os inconveniente*do baideafiu. 

1 ' r e ç o d a p a H s a g o m e m c l a s s e , d o l t i o d o 
J a n e i r o p a r a X o v a - Y o r ! ; , ( do i l a râ t , m o e d a 
a m e r i c a n a ) 

Para paseasens e mata Inforniiijlaj, ttaU-M, n í Riu, o i a or 
•geutee 

N O R T O N M E G A W St O. L d . 
i t u a l ' r i n : e i r o <lu v iar<;o , 5 U 

E em Santos com 

F . S . H a m p s h l r o & ( ' . L d . , R u a 15 do N o v e m b r o , 2 S 

u w m i E A S I I M M 

S o c l e t à A n o n y m a di Kav^ggssone 

O PAQUETE 

• 

AV ISOS M A R Í T I M O S 

S ã o P a u l o 
K c c e i t a m - s e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s » 

fiado c o í í e r c c e s e v a n t a j o s a c o m m í s s a o . 
A V I S O — E u » 35 « l e a j u s t o c o r r o a s e i j u i n t e l o -

t e r i a d o 1 ' i i o l o , s e n d o o p r ê m i o m a i o r <!e Í O 
c o n t o s p o r G j j O O O . 

0 tniiis oilieaz prodacto 
(licrapcutico da medicina 
moderna 

Conferências religiosas 
DO 

JILIO MARIA 
I—A Ci nz e a nôçflo do pcciado na 

iocieilailc cuntcmporauea. 
II—A Cruz ca norao tia ordem na 

sociedade contemporânea. 
I I I — A Cruze o centimento da obe-

_ , diencia tia sociedade cantemmra-
C u r a í r e q u e n t e d e ' ,|m< 

q i i a h j u o r t o s s e e n i 12-í l i o r a s | j i n f o l h e t o , c o n t e n d o a s 3 
Approvado pela exma. Inspeotoria c o i i i c r c n c i a s . . . í í á 

Geral de Saúde g.lUca- thJ O p rodnc todn v e n d a r eve r -
rapeutico obtido terá e m bene f ic io d o L y c e u 

por prooesso especiul da destiila- d o S a g r a d o Coração . 
cão do carvão de Pinho Canadense tf v e R ( j a n e s ^ g eSCVÍIltOriC 
llalsamieo e quo o ínfalhvcl. r 

Eis o especi6oo 
K Í S a I l 9 8 absoluto das mo-
léstias do apparellio respiratório. 
E' preparado em xnropo e ]>asti-| 
lhas. Cura prodigiosamente : bron• 
t/iite, as'hma, coqueluche, inJlueHza, 
escarros sangüíneos, tisica ptt'.ntonar.\ 

Não i5 um myste-' 
rioso pspccilioo pa-

ra euganur i» boa fú <lo povo, 
upregoando-lho imaierocidna effi-
caoias, como froquentomonto bojo 
acontece entre produetos simila-
res. A sna acçÃo ó sobernua sobre 
qualquer outra preparação JXÍS-
tente. 

Sem receio de oon-
M á U a i í 1 ü l tcsitação, eis o ver-
dadeiro e único remedio contra 
as uiolestius ngudus ou clironicas 
do peito, adoptado pelas Riiinmi-
dades médicas o coroado dos arnis 
brilhantes euccessos curativos, 

nas suas appiion-
çOes 6 do ncção 

rápida e evidento. 3 E D A T Í V O 
por excellenoio, estanca qansi im- ( 
medintamente n 'o*se\ á IJAIjSA-| 
MICO. ANXIKKrT fCO, CAUTE-j 
I t I SANTE o na Rorio gradual dos ( 
ncue elfeitos nllivia o cura com 
prodigiosa cfficacia 

A ' v e n d a e m t o i l a - a s 

P b o r u i a e i a s 6 d r o g a r i a s 
Únicos fabricantes 

Dr. V. í . úi Perini S Irrh.. 
HIO DE JANEIltO 

Rua M i s e r i c ó rd i a , n. 82 
Depositário gemi no Estado de] 

P. Paulo 

H A K l l i L & C O M P . 
S. P A U L O 

C o i n p a ç j n i e d o s 

K E S S A Q E R I E S MAR6T1MES 

O VAPOR 

Esperado <lo Enropa, cm Santos, 
no dia 1 do agosto, sahirá, de-
pois (1a indiijpciisuvol dumora, para 

. V o n t c v i d v o o 
I t u e n o s - A i r c s 

O r e y , A n t u n e s & C . 
om Santos—Rua 15 do Novembro 
05—1.» andar. Em S. Paulo—Iiaa 
do Comniorcio, 11. 10. 

Sooiéy Gsaéíals ds Iraispath Maritinas á Van3ur de ^aíseillo 

O e s p l e i i i l i i f o p a < j u e l e f r n i t c c z 

À l o a t r o S 

CAPITÃO FAI I l iE 
Esperado do Kio da Prata, om Santos, no dia 1 ile agoalo 

sabirú, dopois da indispon: nvel demora, pnra 
G ê n o v a e B J s a í p o l o s 

Para carga-, passageiros o maíB InformaçOoj, trata so dirocta 
nwnto com 

Orey, Antunes & C. 
l ' . in S a n t o s — I t u a i r » d o X o v e i n h r o , ( í 5 , l ° n n d u r . 
E m 8 , P a u l o — i t u a d o C o i a m e r c i o , 17». 
No Ri» do Janeiro, Orey. Aiitiines f: ('., r.ia rien^ral Câmara,lo. 

Rua Theophilo Ottoni, si. 69 

c . 
Bm 6. Paulo : 

M a r i n o n i 
\ ' e u d e - s e u m a , d e f j r n n -

d e f o r m a t o , r e l i r a ç S o , e m 
p e r f e i t o e s t a d o , p o r p re< ;o 
m u i t o r a x o a v e l . C a r t a » a 1 

SI . H. , n o e « c r i p t o r i « d e s - | 
t a f o l h a . <t> 1 

SociMÉ Generais de Tianspmts Karitirnes i Vapeur da Marseille 

<} e s p l e n d i d o p a q u e t e f i - a n c e z 

A Q U I T A I N E 
CapUío GARCIN 

Esperado da Em opa em Santos, no dia 3.1 do corrente, sabirá 
depois da indispcneavei demora, pnra 

M o n t e v i d é u e J f i i e n u * . A i r e 8 
l ' r e « ; o d » p a s ^ a i i e m d e Í I ' « .-lasse, 7T» f s . 

Paia passa^en» o m.I:i informi,çíê», com os agentes • 
Em B. Paulo, Orcj , Antnues éeU, raa do Commeroio 15 
Em Santo*, Orej , Antanes & C., raa 10 do Novembro. 65. 
No Eio de Janeiro.Ore) Antanct 4 C., roa General Câmara, 10. 

fnhirá do Hantos no dia'.'7 do corronto o do Ria em I o do agosto, 
direitamente para 

G r e n o v a e ] M ; a p o l e s 
ncceitandj passageiros para Al»rse'ha o Barcolona, com transbordo 
em (Isnova. 

l i s t e s p a q u e t e s p o s s u e m e s p l e n d i d a s a e c o m m o -
da< ;ões p a r a p a s s a g e i r o s <le c l a s s e d i i t i n c t » e t e r -
e c i v a e l a s H e . 

Para pastagens o nuií informa'/''1®», trata-so tom os agentes .• 
E m Sm P a i a E o : 

m w m i A & C . - S u a 15 d o N o v e m b r o , 3 0 
Em S a n t o s — A . F l n r i t a & € . 

1 U A V I S I . O M . r , n o i t i o l l l t \ \ C O , N . I O 

i l i e R o j a i Ma i l S l o u m 1 ' i i skct Coa ipa i i y 

MALA. REAL INGLEZA 
GAIIIUAB PAItA A KL'20PA 

TH AMES (do ltio), 21 do jallio 
DAXUTíE (do Santopl. 0 do acosto 
MAGDALENA (do Pio), 'Jl do agosto 
CL YDE (de SuntoB), :i do setembro 

T 

O paquete inçjle/. 

Esperado do Rio da Trata, no dia 21 do jultio, no Eio , 
Gabirú, no mesmo dia, paia 

B a h i a , P e r n a m b u c o , L i s b o a , V i g o 
C h e r b o u r g e S a u i h a m p i o n 

Para Bucnoe-Airof. saiiiiá du Santos no Cm do mez 
O vapor 

P r e o o d e p a s s a r j e m « Io ! ! I < : ln «vo C 5 $ O U O 
Paesagena dircataa para Uambar^o, Uremoa, Antuarpl», R i t t i > 

u m e octraa cidadeicontinontae3(coa[jrni9iorilai'orín»io u j 
t i » ;Mo eniitUdaa noa meemos termw que asd^ doat u uyliii. 

A i j c n e i a d a .Mala l t e a l l u i | l e z a e m S P a u l a : 

R u a do S . Ben to , 11 ( s o b r a t l á ) — Cain do t í rn i i , K 

\ A V l ( i A Z I O \ E G F J E R A L E I T A L I A N A 

S o c i e t á R i u n i t e F l o r i a & i l u b a l S i a o 

O MAGNÍFICO K ESI LE.NDIUO PAllür.TB 

saliirá do Santos no dia 5 dc agosto, directaruentc, pura 
R i o de Janeiro, Gênova c X a p o i e s 

ecceitando passageiros para Marselha o Bareeliona com trar-^rdo jo 
Gênova. 

Esto paquete possuo esplendidas accommodaçOos p^"c*„jiro3 
do 1» clas^o di^tineta, 1», 2» e 3» clarses. 

V i i i f l c m g a r a n t i d a e m í-í d i a s 
Pera pastagens e mais informações,trata-so com os a j w n t » , 

Em S . P a u l o - l o ão B r i e e o l a & C . — 3 w 15 k b i H l t M 

Em S a o t « s - A . F i o r i t a & € . — B n f » u a é « i t R i « 

r 
k s c 


